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-A-ISTIVO S.  I^iulo—Oiiinta-foira, 10 do Julho Ho 1884 IST. 

ÜNIAO  CONSEHVADÜUA 
O Coaselho Direotor da UNIãO GONSBRVA.- 

DORA, era sessfio de hontem, rosolveu diri- 
gir-se a todos os Mom corroligioaarios da 
província para pedir-lhes que nfto tomem 
oompromisBos antes de ficar deflnitivaraente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Coaselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aqueila lis- 
ta, úSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
Ter de proourar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçSes lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

8. Paulo. 10 de Maio de 1884. 
AMTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A. DUTRA RODRIOOBS. 
MANOBL ANTôNIO DDARTB DB AZBVBDO 
BODRIOO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
Bitlo   pobliaadus   as   rcsoluçSes provinoi.68 ns 

9, IO e 11, de 23 de Março daate anno, aub'* eleva- 
ele de veneimeatoa de empregados  monioipaeB  do 
Campina!   •  S   José dos  Barreiros, • revogando e 
reatabeleoendu impostos. 

Foram sapprimidos os distriotos de obras pobli- 
eas, ordenaudo o governo que se contrate dentre Oí 
aetnaes engenheiros os sinco seguintes, que terto 
sua reaidenoia fixa na capital, para fazerem todo 
e serviço da provinoia : 

Ensebio Bstevaox, Carloa Amerieano Freire, Luix 
César do Amaral Gama, Franoisoo Gonçalves Oo- 
mide • Franoisoo Carlos da Silva. 

Foi nomeada uma oommiaíSo, osmposta do dr 
Luia d* Carvalho Mello, tenente-eonmel Matbeno 
Gomes Pinheiro Mashado e dr. Qabrinl Rodrgueti 
de Oliveira, para dirigir as obras da eadeia de Ba 
tneatú. 

Por decreto de 28 do passado foi declarada 
caduca a concessão para a construcção de 
uma estrada de ferro entre a raiz da serra 
da Tijuca ao alto da Boa Vista, por nSo ha- 
verem sido observadas pelos respectivos oon- 
eessionarios as cláusulas constantes do cita- 
do decreto. 

.oitas  o   requererem;   e   assim   se  fari até qne ae 
I «ffeatno a oonveralu doa bens. 
] «Bates rsquerimaotos parssem reprsseotar o fim 
dl qnesIBo, a o rnaaalieaimsnto p r parto das or- 
dens da ragularidttde do pruoedimento do governo 
imperiul > 

Hei-vlvu de   luaailgraç&o 
Polo f-xpresao do Norte, do anto-hontem, 

chegaram a usta capital o foram recol^os 
ao aiuj .monto provincial, 119 iraaiigraiitus 
italianos. 

Estus immigraDtes vieram para esta pro- 
víncia expoutanuamonte 

s^i 
Foi nomsada nma c mraisn&o, composta do vigá- 

rio r»s>li..i.l Blutl», Autonio Botelho deCarvtho 
e José Garcia da Costa Br»ga. para dirigir íUI obrax 
rta fgraja mt>tr z da fregaexia de S. Pedro do Tur- 
vo da Gampas-Novos 

O Nonl Ainerica, d* linha de Gênova a 
Buenos-Ayres, fez a sua ultiuia viagem, do 
porto do Rio de Janeiro ao do Oibraltar em 
13 dias, travessia de extraordinária rapidez 
o corno ainda não houve outra   igual. 

Este vapor, primitivamente denominado 
Slirling Caslle, foi construido para trans- 
portar da China á Inglaterra os primeiros 
productos das colheitas de chá e revelou, 
nessas viagens, excepcionais qualidades de 
rapidez, uunca fazendo de derrota menos do 
uma media de 16 milhas por hora. 

Âotualmente vendido i uma companhia 
italiana de navegação para o Rio da Prata, 
tem esse vapor, sob o nome de No>'d Ameri- 
ca prestado grandes serviços aos emigrantes 
da Itália para o Rio da Prata, 

Lê-se no Diário de Santos de hontem : 
< Hontem, pelas 10 horas da manhã, sou- 

be-se n'esta cidade, que a capellinha das Ne- 
ves, situada do outro lado da bahia, tinha 
pegado fogo e estava a arder desde cedo. 

< Algumas pessoas, moradoras no Yal- 
longo, que seguiram em acto continuo para 
as Neves,—conseguiram com bastante tra- 
balho extinguir o fogo. 

< O incêndio, que se presume ter começado 
na noite antecpdflnte, n'ara matto pr ximo a 
que deitaram fogo, damniflcou completamente 
a capellinha. 

« A imagem da Senhora das Neves, que 
havia cabido do altar, no momento em que 
esta éra presa das chammas, foi trazida para 
esta c liade. 

< Ivp Neves moravam apenas uma mulher 
e duas crianças, > 

" Oa noaaos oollegas da Oaxeta da Noticias ouviram 
diaer que es avieoa do ar. ministro do império man- 
dando entregar ia ordens religiosas, a requerimen- 
to destas, os dinheiros recolhidos ao tbasonrn, em 
virtude de seqüestro dos seus bens, em nada altera 
• qoe Wti estabelecido no regulamento de sen ante- 
eeesor, qoe teria feito o mesmo se aa ordens lh'o 
tivessem requerido • 

«O governo, por intermedie da eommisaao eape- 
eial, oontinuará a ter os bens em aequestro, e a re- 
«ober as rendas, reeolhendo-a« ao thssonro, de onde 
eahlrf o   para   serem  restituidas ás ordens, quando 

FOLHEM (4ir 

A DAMA DE COMPANHIA 

aa W roa 

8BGUKDA PARTE 

A   Quinta   da*   no«a« 
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—Meu tie tittha horror ao» medíeee, tornou 
Raoal s   «He  deeJareo   maitae  veaee q»« •"» •»••' 
Beahaa entraria ao palaeete um membro da faani- 
«•de. 

—O qne prova iaao f pergunto» o JUIS. 
—A aliais afflrmaçlo. 
—tf a»e valor, eomo todo o sen eyslema de de- 

feta. O «se é verdade é qoe isolava o doente para 
haer e que bem lhe perecia. Afastava da cabeceira 
im maritaads ea representastee da asiensia, psrqos 
aetes teriam impedido a ena obra medonha, teriam 
auaoendido a aua mio «ritninoaa N ngueu; appro- 
kiaava-ee do leito fúnebre Mesmo os parentes 
Mis proaímee. a Baronesa de Oerennes e seu filho 
mg* pediam ebegar a elle. . 
^—fian tio nlo queria ver nem a sna irmã nem o 

"^B mentir» I Reeeiando o sen olhar, levantou 
.a. bemire iBwppersrel entre ellu e o Oarfa és 
Vedeas. Semente depeie da morte d«te é que foi 
aviee-lee, quando jt nlo era peaaivel faier nada. 
Cana resveade a isto T 
^Aseim • e eenhor attribue-me aetoe qoe oo nlo 
ooãmetti o'i«U«Ç«is  que juro nV> Urem aido mi- 

—Nwra a ovidoasia I 
-B«e»  ovideneia  ale   nisto  sonio  para olhos 

^omíristrodo ««eetio  doraate algune eegundee. 
OeaeõltM aa anas nota» o eontinooo aaeim o intor- 

^rSfVaahor e Ió o senhor qoem doo o» peaaos 
irioe para faaer transportar  porá Comoiogne 
i do Coado dò Vtdfn» 

iioo, sia eonhor .. 
—ror •%• oooa trmeiadaçap I 
— Per» obodoeor aoe desejoe de meu tie. 
wQoacdO «pTi»lo ell» oae» voalaío 1 
— •erut» a to» tlt ma ■oiootls. 

rior, arremesHára o seu compenhoiro ao mar, 
suudo que este facto foi visto por um dos 
homens que estava de quarto. 

« Chig^ndo u Lisboa o commandaote, quo 
guardava todas as rtsfrvaí, entregou o cri- 
minoso, sua bagagem, bem oomo um relató- 
rio do facto ás luspectivas autoriiiadt-.s. 

« Corre mais que uma mala da victima se 
achava violada, encontraoMo-se cs valores 
(cerca du 5:000$ em ouro) na bagagem do 
sicario 

« Pareço que o criminoso, a ser verdadei- 
ro o boato, deverá ser remettido para a Ba- 
hia, afim de ser julgado. » 

As rrdeos roligiüSas du* Banediotinos a Carmuli- 
as da Corto, oatraram, a 7 do oíTe-itn, pir, 'j the- 
aonro nacional toca a quantia de 40:000|n00, impor- 
t-rcia da diioima praoial relativa ao «sereicio da 
1883-1884. 

<m 
Por ébrios o turbulentos foram recolhidos 

ao xadrez da estação central de urbanos, 
Francisco José Sebastião e João Francisco 
Martiuiano. 

ÍSTi' 

ArmMinento Spencer 
O sr ministro da guerra, «m d t» de 4 do corren- 

te, expedio a s?gníote circular 4a presidências de 
provinsiss : 

Mm e exm. ar.—Convinda que os dirsetorea dos 
amenaea de guerra e os encarregados dos dspositos 
de artigos bellicos prestem infirmatOes sobre o es- 
tado do armamento que existir nesst-s estabnlsci- 
rnentos, do systema Spcnoer, deslartndo, quanto i 
sua espécie, si sSo de psrcutsfto central ou pans- 
pberioa, e bem assim qual a quantidade de oartu- 
xame, qoe posssirem, desse armamento, opeeifi- 
sandoei enrolados ou inteiriços, de peraursio cen- 
tral ou periapberioa ; assim o declaro a v. exo. para 
seu conhecimento e execução na pa-te que lhe tooa. 

Deus guarde a v. exe. —Cndido Luix Maria d» 
Olivaira-—Sr. presidente da provinoia do. . 

Chalet do  I*ropheta 
Com este titulo abriu-se, ha dias, á rua 

da Imperatriz n. 18 um chalet para a venda 
de bilhetes de loterias 

Largou, ha dias, do porto do Rio d» Janeiro, em 
viagem de inatrocçSo, oom a turma de guardas- 
ra»rinha nltirnsmente promovida, a curvat i iVic- 
íherçy, soba commaodo do ccpitSo de mar e guerra 
Oostodio Jocó de M^llo. 

A tripclaçJo OJIUI S^-sa de 308 pracss. 
Oitiosrnno levuda pela   oorven  á o  seguinte : 

Ilha da Trindade, Abrolhas, S<nta Cathariua, Vic- 
toria e portos  intermediários,  davsndo ter regres 
o a 15 de Novembro próximo futuro. 

Transcrevemos do Diário do Commercio, 
de Santos: 

« Com todas as reservas, damos o seguin- 
te boato, que corre nesta cidade, com visos 
de verdade : 

« Em um dos paquetes da mala real, sabi- 
do daqui para a Europa, seguiram dois nego- 
ciantes desta praça, cujos nomes não damos 
ainda. 

«Amigos e companheiros de camarote, 
eram inseparáveis. 

« Nas águas da Bahia, em uma manhã, 
notaram a falta do um daquelles passageiros 
a bordo, tendo-se procurado dobalde por to- 
dos os cantos do navio. 

« Depois das deüg^ncias effectoadas pelo 
commandante e offioiaes em completo segre- 
do, descobriu-se que o outro,   na noite ante- 

—A quem » 
—A mim. 
— Boi presença de tesiemanhes t 
— NSc senhor, eu estava só com elle, quando ma- 

nifestou-me case desejo. 
—A nda desta vez o senhor affirma, mas nlo 

prova... 
—Mas, senhor, se eu B8O tivesaa recebido da meu 

tio a ordem a que julguei dever obeiecer, com que 
fim me teria eu imposto uma tarefa soguramante 
penosa ? 

— Com um fim que cabemos : era-lhe assim pos- 
sível e fácil operar a snbatituiclo de um fsretro por 
outro, causa coja reeliaaçlo em Pariz teria enson- 
fado difflcoldadcs inveaoivnis. 

—Nego som todas ae minhas forças ! exclamou 
Raul. 

A negaçlo a todo o trance fax p^rt» do soo 
arstema/i' sou tio tinha uma flthi, fllh* legitima, 
oriad« longo dolle. Qoererá ditor que ignorava a 
eziatencia dessa filha t 

,—C-m effeito. eu ignorava. 
—Afilrmau que o condo falteeeo sem deixar tés- 

tameolo. 
—Nlo afürmei Dia>e simplesmente que acredi- 

tava. 
— Sem o auxilio de alguém nia podia ter f>'ito 

desapptracer ■ eadsver  Quem foi  o   aen cúmplice t 
Raot poeolheu oa hombroa 
— Nlo flt desappareier nada, respondeu otla ; por- 

tanto, náo preoissve de cúmplice. 
—Se nlo foi acto sod, por qoem foi a substitui- 

çlo malisada I 
— Ignorii, 
— Recebeu, em Pari», das mios do eochsiro Ss- 

tnrnmu, a «havo do carro foaerario em que o cadá- 
ver foi c 11 cedo. 

— Sim, senhor. 
—Eatroo no ocupe do carro para asompanhar o 

corpo 1 
—S m. senhor. 
—"él 
-Só. 
—Parou em Ponlarmé, onde dormiu. 
—Sino   'enhor. 
^Raaolts d«» informaçSea olhidaa, quo o earr? 

fooorario, depois de tiradoe os csvallo», foi posto em 
b<ixo de nm telbeiro s que uma parte pruximo do 
telhsiro dav» par* uma estrada qoe atravesva um 
pequeno bosqnc Foi alli que i noite, durante am 
forte tompoial, o teu complico foi proeural-a A' 
hi ra cenveacioasda, eshio do soo quarto e com elle 
ícalisou v eacrilegio. N(o foi a>sim que a» coesa» se 
passaram 9 

_g' postivcl que fi seto eaerilogods substituiçfo 
de um feretro por outro *o perpetrasse em Pontar- 
■i rareee-se mesmo provável qso assim tono, 
■aa aío tcnlo participado nolt*, peoso apenas 
sopplr. 

— Alada |«f a I 

Foram dispeasudos do aerv.ço da repartição de 
obras publicas, por exetd'rom do numero fixado na 
lei, 03 en^uhxiros Ai horto S'ladino Figueira dj 
Aguiar e J^So José Lubj Possanha, 

Refere a Gazeta de Campinas que Thorné 
Hirpolito Forre ra, do 03 aanos de idade, 
morador no Matto Secco, foi ferido, sexta- 
feira, 4 do corrente, por arma de fogo que 
casualmente disparou, rusultaudo a frac- 
tura comminativa da perna direita. 

Foi o ferido conduzido pelo trem da tarde, 
da linha Mogyaua, e recolhido ao hospital 
da Santa Casa da Mizenuordia, onde soffreu 
a amputação da coxa, determinada pelo feri- 
mento em gangrena consecutiva. 

'riie(soui*aii*ia <le  C^aasenda 
RBQ0KR11ÍBNT03 DESPACHADOS 

Dia 9 de Julho 
Da Antônio Cândido da R>eba—ftemetta-ae i pre- 

aidencia informaado que ^óle ser dada a licença, 
visto quo o sopplicautu tem ag nte   provisório 

De d Lnisa Rangel da Azevedo Coutinho, por seu 
procurador Domingos Sertono-Informe a cuntado- 
na. 

Da Pio Ferraz Lopes o d. Miria Cândida Ferraz— 
Haji viota o sr dr.   pricuradur-flseal. 

De Joaquim A ves   M .ai e—Passe-se a certiille. 
Da Antônio Machado de Campos—Informe a con- 

tadoria. 

José Martinho e José Augusto, recolhidos 
ao xadrez da estaç&o central, foram postos, 
ante-hontem, em liberdade. 

Movlmonto  de iminigranteei 
Dos 532 immiijrantes chegados, dr porto» eorn- 

p»os, á cota, a 5 e 6 do enrrente, ao itaram 292 o 
agasaihn que a todoi fui offereoido na hospedaria da 
ilhü d»3 Flores. 

Ni masmo dia R«hiram do Império, pelo porto do 
Rio de Janeiro, 115 estrangeiros cm passagem de 
3' «lasse, e passaram 1,259 em tranaito para o Rii 
da Prata. 

Da hoipedaria subiram 5 para a proviucia da São 
Paulo e 3 para a de Minai-Garaes 

O etitado aanitario na hospedaria da ilha daa Flò- 
ros continúd muito exoellente e é muito satisfaoto- 
rio o seu estado da asieio. 

A varíola tora-se desenvolvido em grande 
escala na capital da província  do Amazonas 

i%mazuiiia 
De Manáos escreveram o seguinte í Província do 

Pará: * 
< Aqui appareiaram os axplo'adar«s Rocha e Cou 

drauz, que tem de Kzar nma oxonrsão ao Jauape^ya, 
como j4 o fizeram no Rio Ne^ro, sob o inoogoito. 

c Ouvi que esses exploradurea entendeia qae s 
tnbu J»uapery oo crichanàs, senlo de raça ^K.jrièi 
oo eirtba, deva ser reputada subditos de «na nação 

c B' sabido que ess.» tnbu ou nação dos enchanás 
fisio ;ilfj--6 desde as fontei do Oreaoco e do Urary 
quera até ás nasceuttis do Bisaquibo, aaaup»ndo UUJB 

zona de B   a O. de 6 grana e de N. a S. da 3 K'aos, 
pe co-rxndu nma extensão de mal» de 200 leguu». 

< Bstã em oontasto, é facto, com oa Proedldí, 
U cúu Uuquií, rarumiT», etc 

< &', furéw, incontestável que, em 1777, o ouvi- 
dor S.mpaio, na sua rbra intitulada—Rslaçlo geo- 
graph'<ia o hiattiriaa du Rio Hraneo, da America- 
Pnrtuguozn, lha Ai o nome da Quaribi-tapuya, ain- 
da nã» raduxida (ou civilisada) nsqutlla época. 

« N Orencco tem também esse nome, ou u de ki- 
ritchaua. 

c A tlluiil Mu entre a expreasão Crichand e Gux- 
riba-tapua provém somente do modo pulo qual oa 
hoiLona naum as tangaa, ou paqunnaa tiras de teci- 
dos de algodão cn palha, qoe já tive ocoasito de 
apreeiar na expcsiçto ethnographiea, ha poaco ha- 
vida i qui 

< Maa, dabi nãn se segne que a «ue cacionalídade, 
ou condição g»Dtilica, possa ser eontostoda, po>s, 
somo aaba, tuda» aa tribo» que habitam a» zonaa 
limitrophes de nraao piiz, e»tSo intimamente em 
contacto com as tribns de PHíZHS estrangeiros, acon- 
taceado em algumas haver uffinidade de raça, cir- 
cumatancia esta que não lhos altera a nasiooa- 
lidade. 

< Ouvi de peaaoa competente que esses explorado- 
res tentaram obter permissão do dr. Barbosa Ridri- 
guoa para ssomp>nhal-o ao Janaperys, o qne lhes 
foi negada, Ujtu depois de contestado por aquelle 
doutor o direito qoe julgavam ter de poder fazer li- 
vremonto a exploração prateodid», por considerar 
snbiito* da sua nição oa Índios Janaperys. 

c Odicialmente creio que nada ha nem foi pedido. 
< Cimo vê, aa tentativas de exploiaçffas scientili- 

ca«, uu as obwrvaçSiis das zunis iotaríorea do nosso 
paiz na região Amuzomca «So iniciada» ora no Ama- 
pá, ora no Xingu, ora no Rio Branco, som que o 
geverno >e upar^eba das conseqüências, 

< Acaba de f"" 'eir neste porto, embandeirado em 
are, o vapor Ouíiind, ti iz. ri In a noticia de achar- 
se complaUms; le livre o ria PDIVH, 

< Diversas coomiscS^a libertadoras vão eeguir 
para borIo, sfi a de comprimootir o eommandaoto; 
á noite haverá esplandido baile. > 

José Ricardo de Souza, por aggredir a 
uma mulher, foi recolhido ao xadrez da es- 
tação do Braz. 

i%.8iaioclaç£io Mittu» Edlflcadora 
Oa oompoaitores lypographos do c Jornal do 

C mmeroio > organisaram com esta titnlo nma so- 
niedade som o fim de ediflear pequena» casas para 
hab taçio. 

Os empregados da revisão o alguns do esoripto- 
rio adhcriram promptsmento á idéa. 

Conccdeu-se a medalha humanitária de l' 
classe ao capitão Belisario Pernambuco, por 
ter, com risco da própria vida, salvado a Jo- 
sé Tertuliano de Menezes que estava a afo- 
gar-se na tarde de 24 de Outubro de 1883, no 
porto do Jacobina do rio Oapiberibe, na pro- 
víncia de Pernambuco. 

—Sim, por certo ! e com toda a energia de qne 
sou capaz. 

—Porque, em vez de aeruir a eatrada de carro, 
não levou o carro funerário pela estrada da farro, o 
qoe teria simpiificudo tudo f 

— Não pensei Diaao, o ninguém me Iombr<u. 
— Se algaem a tivessa leinbrado, a idéa teria sidi 

repeili ia. . o tran>porte pela via férrea tormva 
inexaqnivel o aeu projacto 

— K' evidente qus nau fatalidade uiyntêrios.i pesa 
sobre mim e e-mafra me, murmurou R»ul de Chal- 
lio», que sentia o desanimo »po<iorar-ae dslle, veado 
aa auaa força» esgotarem-se sem resultado n'omA 
lota d«sigo<l ; ma» som que fim teria oo sommet- 
tido o» crime» do qoo mo aceoaam ? 

— Cum qoe fim r exalamou o m violência o juiz 
do processo. C< m o d* herdar logo uma fortuna, que 
sobiçava, o •obretodo de impedir »sq tio dodeel-irar 
p rxixt-oeis de uma Iliba legitima, ooje» direito» 
destruiriam os seus I M.tou ao paO para fortar a 
fortuna da filha I 

Bsool, lividn, aniquilada, a frasts hamida do 
suor, titubiavx ouvindo essas palavras. 

—Batoo pemid* I gagaoj iu elle som nmaespacio 
do desvario. Tndo me acab-ooh » 

—jonfosx», confasie, então : disso o jiis, con- 
tando aproveitar essa desfallscimente phyaico o 
moral do -c owlo. 

O ar, deCballios exclamou : 
—Não, nSo c nfasso nada ; e se a justiça, engs- 

üiú", firir-ue, ha deferira um inuoceoto. 
Denao iBomanto em diante o interrogatório veraeo 

■obre minodenoi*» que pare«a-GO» mutil repro- 
duzir. 

Eram qoasi duas horas quando R*ool foi re- 
eoncuzido á sus eella paios dons guardas de Paria 

A ara. da Qareaaa» e cac li b) tinham sido »ita- 
do» ambos para o mesmo dia, porém para hora» di- 
versas. 

A bareneza, que oão trazia á aceosaçSo nenhum 
Neto novo, fez a eargs, qne pide ao icfaliz Rio-I, 
ungindo tornar a soa defesa. 

Binhi- 1, j4 o disesmo». ante» de ir ao Palácio 
daJo-tiç.i. tinha introduzido o dr. Gilberto no quar- 
ta de Hcnorato 

VenJo o rosto emtBagreuido s oi olhos oavoi do 
velho servidor, o irmão J > aonde Maximiliaoc fran- 
ziu o» aobreoilioe. 

Aprczim^ado-se do Isit?, apertou ae mãos docoa- 
fotoMOM^ examiucu s durante algoos seguadoi o 
dis»e-lb* : 

—V}< • otteve 'oent >, meu amigo, gravemeoto 
daooto, isao o«tá se vendo. Devia ter maadada avi- 
ear-rae. 

—•Foi im.o-»iv»!, »r. rHb«?t» 
— Porque I 
— Fci  sssommottidc bfososmento do  na* febra 

«•rob'«!. PeH: S! ••itÜM, s ti SOStSS psís S£S 
4Õr-Us o aso totof roaao ;  aas, a»i v*,  agora 

Noticias  do   •'rata e do 
Pacifleo 

O prefeito de fluancayo confiscou os bens 
dos habitantes hostis a Cáceres, mandou es- 
piogarrlear um delles e ilagellou diversos. 

Em Ayacucho, Cáceres foi proclamado di- 
rector supremo. 

O general Lacotera evadin-se. As forças 
qne o acompanhavam foram batidas e disper- 
sadas em Ancacho. 

Os ministros da Inglaterra, Allemanha e 
Republica Argentina visitaram em Lima 
ofãcíalmente o presidente Iglezias. 

O poder ex eutivo da republica Argentina 
promulgou a lei de instrucção laical. 

O bispo Tissera partiu para Cordoba. 
Foram eleitos senadores nacionaes Nestor 

Iriondo e Damaso Centeno. 
A legislatura da província de Buenos- 

Ayres resolveu multar os deputados que não 
comparecem ás sessões. 

Estavam definitivamente ajustadas as ba- 
ses para a nacionaliaação do archivo, do mn- 
zeu e da bibliotheca da capital. 

A repartição de hygiene nada tinha deli- 
berado ainda acerca da imposição de qua- 
rentena   aos  navios do procedência europâa 

vou  muito  melhor.  Parece-me  qoo estou  fora do 
periga .. 

—Não se engana, interrompeu Gilberto, 
Honorato torneu : 
—Não é da mim que se trata neits momento. O 

seohor reoommeudou-me que lha evisasae do tudo 
quanto occrresua aqui. Pre/ani-o de que se tittha 
posto os sellon. Sa pedi-lhe qne viesse hoje, é par- 
que trata-se de ooozaa mai| graves, 

—Maie gravea ! repetiu o doutor. Quaoa «ão 
ellas f 

O sen sobrinho, o Sr. Raoul ds Challins... 
Hioor-to intsrrompeo-so, 
—Botãof perguntou Gilberto. 
— Está preso, 
—\a I disso o doutor, sem pareoer admirado. E' 

aacuaadc, sem dev da, de ter feito dotapparooor o 
toitamento do men irnlof 

—loNiizmcnte, sr. dootor. a aconsaflo é muito 
mais ternvel I o sr. Rionl eatá preso, seodo aeou- 
sado de ter onvensnítdo ao tio. 

—E' falso 1 exetamou Oiiberto, kom é innoaaa- 
to, disso ao menos. 

—Eu Umbem o acreditei firmemente, respondeu 
o velho criado, maa pareço quo ha provas, prova» 
esmagudora». 

—Quae» ttot 
—A juatiça ordanoo a exhumação do corpo, no 

semite-io de Compiègoe. 
—B então t 
—E ti •. o caixão estava vazio. O corpo tinha 

sido subititnido por algnmaa pás de terra 
—E dopoi»? .. 
-No bii-ro de 8iiut Sulpliee correram boatoe do 

envenenamento. Chegaram denumix» ao procura- 
dor darspublica. O ar de Challins, quo foi o único 
qne tratou do tio durante a moléstia deste, qoo foi 
o ooico quo assistio aos sen» ultimo» momento», 
qae foi o onieo qoo accmpauhoa o corpo a Com- 
piigoe, devia ser o único rasponsavel pelo deeappa- 
recimento do corpo, e asse daeapparecimonto o os- 
aaga, porque, aupprimindo o cadáver, elle qoiz 
appf ir a prova material do crime, e, infelixmoo- 

te, o joiz tom ratão. 
O -luntor prestava profooda attecção ao quo di- 

zia Hon rato. 
—ToJ . isto encadeia-se, disse elle, quando e 

orlado CODCI .ie, tudo isto é lógico, entretanto a» 
prova» siio areaaa app<rante». 

Honorato pe f nntOB ; 
— Então q^a idiniitir. e qoe acreditar' 
Em vat M resí>oadar a oesa pergunta. Gilberto 

tornou : 
— Voei diaao qoo houve deonasiao... 
—Sim. 
=B>sss doassci-s foram aaôüysai r 
-Nlo Mi. 
—Tiraram ae Mlloe sqoi ? 
—Sia, aa lia t-m nt saei doente. 
—Aefctr»» oa toatoatato t 

por causa do appareoimento do cholera-mor- 
bus em Toulon o Marselha. 

Na Republica do Uruguaj constava de nma - 
maneira muito positiva que já não se levaria 
a effeito o projectado e tão fallado porto de 
Montevidéo. 

Continuava a imprensa discutindo a ques- 
tão religiosa, e no Atheneu do Uruguay fa- 
ziam-se conferências sobre o clericalL.no no 
Rio da Prata. 

A mesma sociedade enviou um telegramma 
de adhesão ao general Roca, concebido nes- 
tes termos : 

« O elemento liberal reunido no Atheneu 
desta cidade envia nm voto de felioitaçBo ao 
presidente e congresso da Republica Argen- 
tina, por sua attitude nos coofliotos oom os 
clericaes. » 

A illuminação de gaz-S^obo da corte, du- 
rante o mez de Junho flQdo, importou em 
20:0291680.. 

O sommsrcio do Desterro, S.;Franei»o Joinvilloo, 
o Laguna, provinoia do Santo Catharina, acabam 
de rosproeontar ao sr proaidoato da provinoia soa* 
tra a lei de 8 do Abril do oorronto anno, quo 
oreou impeatos do importação. 

Lê-ae na < Provinoia do Pará a : 
c Chegam-no» informaçSes do um triplieo   0   la- 

mentável desaatre, em quo pereceram   aovopoaioss. 
< No dia 24 do mez passado, nas proximidade» do 

luhangapy, nma canoa qoo voltava do nma festa 
impollida pelo redemoinho do uma pororoca, ooaso- 
bron perecendo dons iodividoos qoo nolla traai- 
portavam-so, 

« No msamo dia, o quiçá à mesma hora nma outro 
canoa naofragon a ponoa diataneio do Bojará dando 
a morto á outroa dons passageiro». 

< Ainda no mesmo dia, porto do 8. Domingos da 
Boa-Yiota, orna terceira dessas frágeis ombarooçSes 
foi sorprendida polo obnlir do igoal phooomono, o 
indo á pique, arrastou i morto oinoo indivíduo» dos 
vinte que oolla recolhiam-se ás sou habitaçOso. 

e O nosai) informante nlo noa pólo doolinar 00 
nomes da» novo viotimao qno arraatadas polo crooça 
religiosa, tinham dou» dia» antoo, repleta» do oon- 
tentamento, ido aaaiatir o orno foita do Asoonçle, 
longo sem duvido do auppdrem qno lhos aguardaria 
tão doaaztroao fim. » 

Por ordem do rospeeliv i aobdeiegado, fona poe- 
tas em liberdade Maria Isabel do Coneoiçlo S Qor- 
trndes do Espirito Santo, reoolhidas ao xadros da 
estação do Santa Ephigenia 

Nomeuo-ao uma onmmiasão, composta do tOBOU- 
to-scrcnel Mathena Gomes Pinheiro Hoohodo, pa- 
dre .ioão Joaé Lopes Rodrigues o tenoato-soroaol 
Joio feroirada Silva, para dirigir as obras doogro- 
ja matriz do Botooatú. 

Companhia Carrii* de Perro 
8. i*auIo e Santo Amaro 

Finda hoje o prazo marcado para a reali- 
zação da 2a chamada de capitães na razão de 
10 % ou 20$000 por acção. O pagamento se 
faz no Banco de Credito Real, largo do Col- 
legio n. 8, 1* andar. 

O eommaodanta da estação do Santa Cooilia man- 
dou apresentar á estação contrai do nrboaos Aana 
Maria daa Dores, trazendo vários ferimoatoa ao 
corpo, praticados por Franoisoo do tal, qne o havia 
espancado. 

Por oarta passada pelo juiz do direito da primei- 
ra vara oommercial da efirto, foi doolorodo  rebabi- 
litado o oommereionte Júlio Cocar do Silvo Ribeiro, 

s— 
Chegados a S. Paulo 

Aoham-se hospedados no hotel do França, chega- 
dos hontem, o» legointos sro.: 

Joaé Autonio do Lima. 
José Caetano do Lima. 
Joaquir, Franco de Camargo Jonior. 
Loiz Rolando. 
Firmino Poroir* Gonçalves. 
Dr. Francisco Azariaa de Queiroz Botelho. 
Dr. A»íOBíO Torquato Fortes Junqueira. 
Manoel de Sá Fortea o familia. 
Francizco O. Forte» Junqueira. 
José F. Junqueira Netto. 
Antônio Marcai dos Santos. 
Antônio Joaquim Cardoso ds Almeida. 

—Não. 
—Nenhum papal relativo íO nascimento da crian- 

ça de qne falloí-lho % 
—Nenhum. 
—Você não foi inquirido f 
—Fui. 
—O quo respondoa ? 
—O quo cabia. . o quo eu Ibo dleso. Mao isso li- 

mitava-ao a muito pouca couta. 
—O» outroa criados tambom foram iotorrogadoo I 
—Foram citado» para comparecer hoje perante o 

juiz do pro lesão, o neste momento estão om oami- 
nho para o Palaeio da Justiça. 

—Tom visto a Baronoza de Garennee o aon so- 
brinho Felippe I 

—Não senhor. Foi doa» vozoo á ooso do ora. ba- 
ronesa para perguntar-lhe oo sabia oado eslava o 
sr, do Challins, ooja prisão on ignorava, mao «Io 
foi recebido. 

-Sabe ao a mãi o o filho assistiram á ezhnmaçlo 
no oomitorio do Compiògnof 

—Ignoro. 
—Pede dor-mo o aomo do juiz do proooaao ? 
—Li nas eitaçdea dirigida» a Herthand e a Suxaa- 

na qne elle chama-se sr. Otattiar. 
O doutor eaereveo nma nota ao £So canhonho ; 

indagou cobro eertua facto», o rotiron-ao, deixando 
Honorato só no palaeete. 

Uma vez na roa o caminhando a passoo largoo 
para o Palaoio da Jaaliça, murmariv- . 

—Bi» quo a luz «o fax I AMoeornn RanI do Chal- 
lins de ter envenenado ao tio (o qno é eompleta- 
mente falso, porqoo, pratieando a autópsia, não doc- 
cobri nenhum indioio do veueno), e paro qoo o mc- 
cuaação paroça fundada, para quo a justificação oo 
torno impossível, fizeram dooopparooor o cadáver I 
R' mrto qoo om vista do forotro vaaio o culpabili- 
dade de Rãol parooo indiaootivol. Querem pordál-o I 
Qoem quererá isso ! 

Gilberto refiectia durante alguns sogoadoo o roe- 
pondeo a si me»mo : 

—O qoe eubtrahio o teitaaoato do meu iraão, 
qoe achou no testamonte a prova do rziateaeia do 
uma filha legitime, o qne contava, copprimindo o 
te»tameato o perdendo RaoI, ser o único herdeiro... 

B'se oão poda eer »nnão Felippo do Gareanoo. 
O doutor levou a mie á fronte homida do ooor 8 

oetrerecoe. 
—Falippo de (taroBse», tornes elle. Saoo aomo 

impdo-s» ae meu e-piri:s, oatrotaBlã e-ets-so m 
crer q«s s Slho de oiaõa trms tenha praticado oma 
acção tão iafamo. Qeaato o elle, hoi do eeelareeer 
a» duvida» qoo teoha. faroi opporooor o Ias, hei 4o 
ler ao provao. Mae, Raul. acousodo o prsso i iaao- 
tente, lenho diaao sorteia aboelata. PrliiitirsmUlr, 
é proeito seltai-o; depois, oiís »a do ojadar sso a 
prcosror o verdadeiro salpodo, o sós dez», joateo, 
kavoaeo ds sshal-o, oo o juro, 

(»' 



COHRKIU PAULISTAMO-IO da Jjilho da 1884 

lo k mamori» do flakdo, «otraUoto Dia jalg^v» d»- ,    f> «spastiviiala i tm 
. ; v«r » a»osrk dafanr  * («tigiu »|jr«uat-d«< porqa*   Ul ^ 

O ar. Martim   Francisco Júnior duclarou |B dan^miauvia au ru» .u utan» «uiaianuor^vit tm' 

bunaflolo   d» «ctrli   \ppu1o- 

na Câmara    do»   deputados,   quu O  sr. "^t"!.,^ f01(,, d.d, , aíaumian-l-' d» ruu U.lvle BaanoiU» I»rM ■«Bai.arar   Biat   bu»   «noheot»—t-OBífleio 
Novos, achando-se ova dosaccordo com o ox 
preaidento Bar&o de Guajarà,  fOra   por isso 
demittido do cargo de chofe do policia. 

E a essa declaração acrescntou o seguinte 
o mesmo deputado : 

< E fui autorisado polo sr. Barão do Gua- 
jarà a pedir ao governo a domiss&o do sr. 
Baeta Neves.» 

Ora, tendo o sr. Barão do Guajarà foito 
constar que rotirava-so da administração 
da província porquo o ministério domit- 
tira o chefe de policia do sua conliauça som 
ouvil-o previamente, tornava-se evidente a 
falsidade do uma ou outra aifirmaçSo. 

Ou o sr. Barío do Guajarà illudira ao ox- 
ohefe de policia e a opiniSo da província, 
simulando ruidoso descontentamento por cau- 
sa de uma demissío que olle mesmo conse- 
guira do governo por intermédio do depu- 
tado Martim Francisco Júnior—ou este de- 
putado mentio vergonhosamonte, quando affir- 
mou os factos acima alludidos. 

O sr. Martim Francisco Filho jà era muito 
afamado na província pelo ãeo heroísmo em 
fazer guerra a verdade, elevando orgulho- 
samente a petalogia a altura de um systema 
de fazer carreira política. 

Agora mais do que nunca o illustro mem- 
bro da mais notável dymnastia dos felizardos 
da província pode estender a fama daquelle 
admirável heroísmo as outras províncias do 
Império. 

O honrado Barão do Guajarà veio à im- 
prensa e em termos peremptórios desmentio 
tudo quanto o petalogico ^deputado afflrmara 
na câmara  imprudentemente. 

Chamamos a attençào do   leitor   para este 
documento  : 

<E' dever do homem que se preza não dei- 
xar passar sem protesto as assevoraçdes que 
possam pôr em duvida a seriedade de seus 
actos. E' o que venho fazer com toda isenção 
de animo, declarando que o sr. Andrade Fi- 
gueira disse a pura verdade quando, em 
aparte dado ao sr. Martim Francisco Filho 
na câmara temporária, affirraou—que eu não 
estava um dosaccordo com o dr. BaSta Neves 
para ser este demittido como foi de chefe de 

<Jti um» dialiuot» a tyui|i»tbta» «sirti e ropraneat*- 
(lo da uma Jm molboroa pagas Ua r«|'«rtario d» 
companhia. 

t aatual roa doa Kitodantu 
Apòa   tatttarum ot  íM   Kfgo Krauas   a   Lopa* de 

OUtaira   daalarado   o«   uiouvoa   por qaa opinavam 
paio defarimtoto da pativlo, foi aata poata a Totot, 
aendo raja.lal», oontra  o» votcit   de^aaB doia varau- : 
doraa  a  udopl da   »  propuaivto do xr. AquiliQO do | 

^"offlii,, do preaidante da Companhia Carria da 0 »»»<» »•»" «outraotado paio aturr.^rio Mu- 
Farro da S. Paulo i üaulo Amaro, rametlando parlo íall» para oaotar no Kooife, ehama~ae Miobelingolo 
da planta ocnfacoionaila para a aonairucgio   da   li-   H»alr»talli, 9, a  julgar pelo que dii o   Diário   4t 
nha —A'oommia«ao de obraa. 1 Pema.MÍ-ticv, adqnirio   «rande fama   «toa iriontirob —Raqueiimonto de tíaot.i Joaquim Monteiro, po-i » ■ . 
dindo pagamento da. fór.aa de UabMbudoraa   oouu-; "'»««">'•   d-Amar.oa o   d'huropa :   Londro-,   Pari-, 
padua «m obraa na rua da l oocaiçlo, importando em , Vianna,  I! -riliu, Varso^ia,   N.ipol a. Mi ai, Turim, 

policia da província de S. Paulo 
cSemi-estrangeirO entre os paulistas na 

frase do sr. Martim Francisco Filho, nenhum 
interesse tenho em adulterar os factos que 
allise deram, e menos ainda em dizer hoje 
nma consa e fazer outra amanhã, como cos- 
tumam os bjpocritas refalsados. A verdade 
antes de tudo. Repito o que por|mais.den'uma 
vez tenho dito : fui estranho tanto a demis- 
são do sr. Baeta Neves como à nomeação do 
seu suecessor. Não fui sequer ouvido nem um 
nem noutro caso ; pelo que julguei não poder 
continuar como delegado do governo impe- 
rial, attenta acondição mà emque fiquei col- 
locado em vista das oircumstancias que en- 
tão se davam, e por isso pedi logo a minha 
exoneração entregando ao vice-presidente a 
administração da província. E que eu não es- 
tava em desaccôrdo com o sr. Baeta Novos, 
prova-o a nomeação interina que fiz delle 
para chefe do policia : constando do Diário 
Ofíicial. que fdra a pedido a sua demissão, 
nenhuma inconveniência havia de continuar 
olle a servir o cargo. 

"Os meus actos foram públicos e demons- 
tram que nem estive em dosaccordo com o 
ar. Baeta Neves, nem a soa demissão foi de 
harmonia commigo, não tendo eu feito de- 
clarações em contrario a quem quer quefos»a. 

«Felizmente não sou desconhecido ,|e tenho 
inteira convicção de que não faltará quem 
me faça justiça jalgando-me inqapaz de re- 
presentar o triste papel de comediante. 

BARãO DE GOAíARá.» 

A vista deste documento está demonstrado 
evidentemente, que o ex-presidente acisndo- 
se de perfeito aooordo com o ex-c hefe de 
policia, preferio deixar a administração a 
capitular diante doa assassinos de   Botncatü. 

A verdade é que por meios ignóbeis obti- 
veram a demissão do chefe de policia que op- 
punha-so a entregar a autoridade publica a 
aquellea assassinos, e como conseqüência 
desse acto também conseguiram a retirada 
de um presidente illustrado e honesto para 
entregarem a administração da província a 
um homem, que de homem nem siquer pos- 
sue o nome. 

GAMARA. -MU.-VieJIPAI. 

SB88Ã0   BM  0 DE   JUHLO   DE   1884 

Pretidente — Dr. RêffO Friilas 
Stcfitario—Casta Cfuimaittt 

Aa 11 • 1S «inatos da manhi abfio-sa a aaaalo 
Mhaado-«« praaantaa oa ara. Rago Pr itaa, Nieolao 
Banal, Lopaa da OlUaira. Ootra R>drignaa, Canti- 
nkõ^JobriBho, Rodrigaaa Ferreira • Ribeiro da Li- 
aa, •amparaaandc, dapoii da abart» a acaalo, s sr 
Aaailina do Amaral. 

Foi lida a approvada teai  diaaaaalo a  aota d» 

4;>J»S50 —Pague-ee 
—idem, do jdminiatra lor dja obraa da run do 

Vergueiro, pedindo o pairamAuto de fériaa, impor- 
tando na quantid de 1:11(]|950 —Pogua-ae 

—Idam, do admimetrador das obraa da rua Bella 
Oriaute, padimio o pagamento de fériaa na impor- 
tância da 41l|80O.—l'agae-8e,depois de examinadaa 
pelo contador. 

— IJeoi, do alminiatrador daa obras de uma nova 
rua, pnxima á Ponte-Prcta, podmdo o pagamento 
de fériaa na importanoia de 7<iOÍ4l7 —Pague-so, 
depois da examinadas pelo oo  tador. 

—Idem, do administrador da roa da Vergueiro, 
pedindo pagamento de férias de trabalhos na dita 
roa, dnranta o mas da .lunho -Pague-se. 

- Idem, do administrador dos tinhalhos feitos á 
roa do Hippodromo, pedindo pagamento de ferias 
oorrespondenlea ao me/, de Jnnho, na importanoia 
de 4tt9|400.—Pague-se, depoU de exami^adai pelo 
aontader. 

—I um, do administrador d'<a trabalbua foitos na 
rua entrn o morrn do Cagua^aú e a rua da Gonaola- 
çio, pedindo o pagamento de féiias na importanoia 
de 364$.    Pague-se. 

—laam, idem, pedindo mais o pogamento de 615$. 
—Pagna-ia. 

- iJem, de JuSo Pardini, ampreileiro das obraa 
do cemitério municipal, pedindo pagamento doa 
trabalhos execntadoB.—Pagoe-ae, depois de examo 
do contador 

—Idem, de J a Martins Canteiro, pedindo pa- 
gamento da serviços da collocaçáo de gaias por or- 
dem da câmara—Pague-se, era oonformidade de 
parecer do i-ngonheiro da oamara. 

—Idem, idem, idem, na importância de 669$tl60. 
Ao contador para informar. 

—liem, |ie Filoteo Beos-luoi pedindo pagamento 
de aerviços de cilfamento feitosá rua de S Ju.'é.— 
Paguem-ae depois   -o exame do contador. 

—liem, de Uanto Joaquim Monteiro pedindo pa- 
gamento de obras feitas em sargetas de diversas 
raas —faguem-se. 

—•Idem, de Filoteo Benedaci pedindo o pagamen- 
to de 549$000 per aerviços de assentamentos da 
gaiaa em fi-anle i diversos prédios —Paguem-se. 

—Idam, de JnSo Ferraz de Campos pedindo paga- 
mento de iguaos serviços i roa do Riachuelo.-I'a- 
goem-aa 

—Idam, da José Antonéa de Carvalho pedindo 
ainda pagamento de aerviços idênticos —('aitaem- 
se, salvo o pedido com referencia as goiis assenta- 
das em curvas. 

—Idam, de Filotso |Baaedo<i pedindo pagamento 
deassantamanto de guias, feito em frente i divor- 
aos prédios da rua df. BarSj de Itapetining», aa im- 
portância da 339$480.—Paguem-se. 

—Mam, da Affunso de Albuquerque pedindo pa- 
gamento de assentamento da gaias faito na tr«vea- 
sa da roa do Ouvidor, na importância da 34$360.— 
Paguem-se a < fôrma da conta do contador. 

—Idem, de Francisco Xavier de Mattos Sallca* 
pedindo pagamento de serviços fe.tos em diversas 
jnas, na.importancia de ,795)000.—P.guem-sa. 

—Conta de materiaes fornecidos a câmara pelo 
sr. Ferreira doa Santa» & Irmão na importância da 
82|0£0.—Pagoem-sé em conformidade aa conta do 
contador. 

—Conta da obraa feitas no prédio da câmara na 
importância de 162$2t)0.—Pague-se. 

—Requerimento do major Beoadieto Antônio da 
Silva, declerando a câmara que d»baixo de sua res- 
ponsabilidode uomeav* o major Manoel Antônio de 
Lima Vieira para aubstitnil-o na anperintenden- 
cia das obraa de calçamento, de accArdo com o res- 
pectivo eontracto —Intoin-da. 

— Idem, do mesmo, pedindo pagamento da prê- 
mios do doas letras, passadas paio procurador da 
câmara, em favor deli • suppliaantr, por serviços 
feitos nos largos do Msrsanuho e Municipal, no 
valor da 16'.027$i00—Com informaçio da secreta- 
ria i oommiaa&o de jui-tiça. 

—Idem, de José Antunes de Carvalho, para ser 
removida a terra accumuladu á roa da Asaembléi 
p. ra ontro Irgar—Ao vnreador do   dist^ieto 

Os ara verealores R. de Barres, Franzen é Araú- 
jo Costa commanicaram a câmara que nio podiam 
comparecer a seasSo de hoje. 

PARECERES 

A commiaaSo de obraa tendo conforensiado sobre 
a oiferta do are-preste dr JoSo .lacintho Gonçalves 
de Andrade, acima referida, á de parecer que seja 
tal offarta aceita.    Approvado. 

—A. mesma oommiasáo, tomando em éoasidera 
çlo a indicaçlo feita em 20 de Fevereiro ultimo, 6 
de paraaar que se mande orçar as obraa de um novo 
pontilhlo com pegdas de cantaria, devendo serem 
chamados concorrentes para a execução do respec- 
tivo' terviço.—Idem. 

—S^bra outra indieaçlo apresentod» na mesma 
data, é a referida oommissSo de parecer que rosem 
«alçadas á parallelepipedoa as ruas do Quartel a do 
Oovidor.—Approvado. 
_ A aonmiasle d« datas tendo examinado oa re- 

quarimentoa daJiíoRodga» f-utroa é de parecer 
qne sejam deferido»."«•ApPr*T»<ía- 

antarior 
BXPBDIBNTE 

Oflaia do prasideale da proviBoia aommnniaaado 
• deapaeho proferido sobra a raalamaçio da compa- 
nhia õio Pa«l« Railway raUííTamssU i qasaUs 
da abortara da raa Helvatia.—laUirada 

—Idam, idam, em resposta i ontro oflUio da aa- 
iBkra monicipal, cemmaniasado nío ser attandival 
a raalamaçio apresentada por aqoella aaaraa da 
sarmento da aombasteraa d» íllominaçSc psbüaa 
por «aa aarraata—Idam. .   .   ^ 

—!<Uiu, idas, rass»..--—  —r.- — •—r— 
MB4*dida paio ■iniateno do agnaaltnra de nma 
P^asmcem a* nível ha tempos ra^oarida a aompa- 
ahia Sio Paulo Railway por Antônio da Silveira 
Caldair».- Informa a eommiaale da jaatiçs. 

_iaa«, do areipreata dr. Joio Jaaiatko Oonçal- 
<# Andrade deelaraado qaa, em aanformidada 

d, (f(rta aateriormaata feita e aceita pela eamara 
A raaoaita da aonatreaçlo da ponta da roa da S. Caa- 
taa*. waaamoadtra, par intermédio da aaaa John 
Miiler AG* *m» ponta da farro para alli  aar col- 
laaada. —Fof Hdo am o«aio easigitada pelos ert. drt. 
Lalta Ma»*»». Aognata Praira da Silva a palac mam- 
broa do Ch* ÓaMa /?«#»•, apliftoado da eamara 
oaa. am homenagam á mamoria do falleeido profea- 
?—Ti. A.1.15 BÊsSS '"•"' aadada a aaaaa da ma 
da OtaftaTâaedã ramVm aqaalla prefeaaer. para a 
M me (sai*** Baaaa. 

O n A«''lM *• A»»fal. padiala a palavra, »»- 
•am f Mi a«ta^   lha (a*ra»»a« a ■»!•* •••♦•'M»- 

INDICAÇÕES 

O sr. Manoel Lopes de Oliveira indica qne seja 
aceita a off>rta do commandadar Bento José Alvse 
Pereira para concertar o largo do Pa/sandú.—Ap- 
provada. 

—O ar. Liis Ferreira indica que s*jam ordenados 
os reparos de qne aarece o largo da Coneordia.—Ap- 
provada, Qeando o mesmo vereador ancarragado da 
snpsrinteader ae obraa. 

—O sr DatraRndngaea indiaa qus seja ordenada 
a conolnslo daa obras do Moringulnho.—Appro- 
vada. 

—O maamo varsador indica qoa aontinne o tra- 
balho da aalçamaato da ma da T^batingoera até i 
ponta do masmo nome. devendo para Ul trabalho 
aarem ahemadoa ooasnrrantas.—Approvada. 

—O mesmo vereador iadiaa qua seja nomsado 
Olegario Florindo Braxiliense para o cargo do flaaal 
da casara mnaiaipal nltimameota areado —Appro- 
vada, contra os votos doa sra. Nioolan Barnel a Lo- 
pes de Oliveira. ' 

—O mesmo vereador indica qoa saja aberta nma 
nova roa parpendiaalar i rna do Brai a entra aa 
ruaa Piratiaiaga a da Bstsçio Inglaxa.—A' eom- 
miaslo da obraa 

—O mesmo vereador indica qae. aa vist* de be- 
ver expirado, o mai paaaado, o soatracto para o aar- 
viço da limpasa da cidade, aojam ehamadoa eon- 
snrrentaa, dentro do prato da qainis dias, para aar 
celebrado sovo anatraato.—Approvada. 

—Aiada o matmo ar. vereador indica qoa saja or- 
denada a aolleeaçlo de guias desde a rua da S. J< ti 
ati a da Seta da Abril.—Approvada, ao «oatraeta- 
dor. 

Lavastsa-tc a saasle i 1 hora da t rda. 

Desastre 
Hontem, as 10 da mauhã, á rua do Moi- 

nho de Vento, o carroceiro do corpo de ca- 
vallaria Manoel Vicente cahio em um buraco, 
exietoãíe ãã ruferida rua, e frsotnrou a per- 
na direita. 

Conduzido em padiola para o quartel de 
cavallaria foi alli medicado pelo medico do 
corpo. 

MOTICXAS ARTÍSTICA» 

(ienavu, Nt.w-Y.iik, Boston. Philadelphia, Was- 
hington. lluaoos-Ajrfea, «tu., obUndo seuipre gran- 
de SUOOOSSO.II 

Foi discipolo doa ceie rea tenoroa Mario e Da- 
pres e potsue axplenlida vos, argentina, timlire 
dooe, perfeita esaola, jogo scenico o aindu outras 
tantas qualidades ao agrado do leitor!.. 

Chegou, a 7, » corte, prodedents da Kuropa, i 
companhia dramática inglaza Litbam, a qual, se- 
gundo consta, aatréa a 10 do oorr^nta. 

Kis o que dii a Prensa de Bueooa-Ajrres sobre a 
.-,, T, ', i ■Mí;/L cantada, nltimameale, no Theatro 
Colon, pula companhia Ijrriea Forrari : 

«Sob o ponto de vista do realismo dramático, é 
preciso ootifeasar qua o papal de títocontla esta es- 
cripto com mto de mestre 

«E' um papel eriçado do todas as difflcaldadea qne 
possna a arte iyrico-drauiatioa moderna. 

«A nma tessitura quasi inacaesaivel raune uma 
aoçSo dramática qoa requer   bma artista hors íigne 

"E' este, talvea, o único senã qua ae pôde notar 
neste papel, a a nSo ser pela Teodarini, pela Maria- 
ni, on por outras aminanoias da arta, é de ponto 
impossível que a parte da Oiocond* possa ser bem 
interpretada. 

«...A sra. Teodorini destacou-se como sempre, 
«Aa imprasidaa qae no auditoria deixa a sra, 

Teodorini s&o d quellas que aa amalgamam no pen- 
samento com o papal iatsrpstrado, chegando a fun- 
dir-se om com o outro n i imaginação. 

«A ara Teodorini é daquellas artistas que em- 
pregam a voz como ura aocessorio, oa, para melhor 
dizer, oomo um detalhe complomeutar e necessário 
para a percepçlo da idéa melódica. 

«Porém cão é na potência e na vibrsçlo da soas 
bellissimas notas agudas q ie a intalligante artista 
proanra os effcitos, mas sim oa expressio própria e 
caracteristiea. 

«Maneja a sua voz da canário com o mesmo laia- 
ser a/ler e desenvoltura com que maneja o leque. 

«A sra. Teodorini trata a sua vos como as damas 
romanas tratavam os seus esaravos, diante dos 
qnaes entravam para o banho, isto á, eam o mais 
supremo desdém. 

oE' mister vel-a no ultimo acto da Oiootidn 
quando Barnaba exige a paga assustada, para po- 
der dar-se conta do assombroao talento da interpre- 
tação qne possna a sra. Taod rini. 

«Cremos que podaria sustentar com vantagem o 
conTonto com as melhores creaçSes de Adelaide 
Ristori. 

«Tamagno paraoniâcon o valoroso a nobre princi 
pe  genovez  com   aqnella   exuberância de recursos 
que   todos   conhecemos  e  o   talooto qae lhe é in 
nato. 

«A sra. Mey interpretou c-^m muito aoerlo o pa- 
pel de Lauia, 

«Vardini e Tambnrline bons. 
«SIo dignos de elogios sem reservas na coros a a 

nrahostra, qne se portarem vulentamonte. 
«Na   final   do 3g acto os artistas furam chamado 

á   scena   stis   veros, conduzindo o tonor Tamagno, 
pela mSo, o maestro H -s;;i e nm corista. 

xSIo dignos ds meaçto o soenaria é as roupas 
todos novos e de muito gosto. 

«A representação da Oioco»da assumio aa propor. 
çSea de nm verdadeiro aconteoimanto artistico.» 

O Tribnnal da KelaçS > Oo Hio Oranle do Sal eon- 
Armr>Q a suntarça do juiz ne direito da ooataroa do 
Rio Orands oentra a comp.Dhia Hydraulisa, e a fa- 
vor doe portadores daa acçSéa olaasifloadas falsas, 
reconhecendo a tsteg, o direito de indemnisaçio, 
pala meeria eompaahia 

O raearr.o tribon«il tarubéoa conrirmen a deeialo dc- 
jurj da cidyda do R>o G an^é, oondamnaodo à mor- 
te o réo Seriroio Cortéa, que matou uma família na 
fregoezia do Tahim. 

Declarou-se à presidência desta província 
qae, por trazer embaraço à boa marcha do 
serviço não 6 poasivel attondnr ao sou pedido 
de cópias tanto da matricula geral dos es- 
cravos ezisteutec na província, conio do lan- 
çam*."to Para a cobrança da taxa ; podendo, 
entretanto, o" o^ictoros provinciios ui.tratiir 
dos próprios livros os esclarecimentos de que 
necessitarem para execução das leis ns. 25 e 
2ü de 28 do Março ultimo. 

Itontin (to «correio da provluela de 
m. Paulo 

(Mes d« Jnnho—exarcicia de 1883—1834) 
Importância 

Total  
Sen4o i 

ADMIMSTBAÇXo 
Venda de sello  d:024|900 
Prêmio de saqaea   .    .    . 87t300 
Correspondência de porte 197$ 60 
Multas  15í 00 
Franquia de jornaes    .    . 1.119f4U0 
Vendas de jo naas  velhos 

e mais   papeis inúteis . 

Em ignal mes —nxereiçio 
de I8a2—1883. , , . 

Em igual mei— exereicio 
d« 1881—Sí^...^^,, . 

AOINOIAS 
Venda de aelloa .... I8:3in$j40 
Prêmio de aaquee,    ,    .    . 3^500 
Correap >odeacia da porte. hJittiM 
Asaigaata.aa  3$ 00 
Mnltaa  10«J00 
Franquia   de jornaea  .    . 197$ 10 

Em ignal mea— «iMeieio 
de l«8í—«3 .... 

Bm igual me>— eiaraieio 
Ho iij.i—8» .... 

Valea   poataaa   emittidoa 
pelo oorroio de 3. Paulo 
pago* no da S. Paulo   . 

Total 
26:b3U|34Ú 

5)000     7:448|9õ0 

0-781*210 

5i959$900 

W0t 
aa breves eooaideraçBea de qae flzemcl-a preceder, 
perderam a maior parta daaua forç., em conseqüên- 
cia de um equivoco que deu-se quanto au horário 
publicado. 

Com   eff,<itu,   o   horário   propoato ntu   foi  o que 
houtem publicamos mas   auu   aquelié   que   adiant 
inaerimoa. 

r.-nnoa daaeol^a aoa leitores par uma falta toda 
involuntária da noasa pi-te o que apreaaamo-noa 
em xanar. 

Ea o horário proposto poli C impanhia Paulista: 

IDA VOLTA 

S    P.iulo    .     . .       fi.|5 D soalvudo 7 
Jondi- hy 7.-5 R.o-Claru .    , 9.5 
Ctmpinas   .    . .      9 10 (.'am^inae .    . .    11.63 
Rio-Cla'0   .    . .     U,5i Jundiahy 1,15 
Deacitlvado 2.0 S.  Paulo    .    . 2,4-> 

Santos   ,    .    , 5,46 

Estrada do  Fcrru ttuana 
Movim>-otii da receita fl deapeta   nu mea da Maio 

coufuiiu» oa bulsncetee : 
1 RONCO 

Reoalta        27i59-|'a0 
Oeapoia     .... 11 376f100 

Saldo  
Saldo   de     Janeiro 

Abril  
RAMAL 

Receita     .    ,    .    . 
Deapoza    .... 

Saldo   .    . 
Saldo    da 

Abril     . 
Janeiro   a 

Saldo total 

10-.223$ü;i0 

M:735$290 

30:R54*9I0 
13:772$I50 

16:782$560 

6I:898$610 

Réia. 

44:9ã8$320 

78-68l»l70 

'l23l639t490 

Caixa Bconomlca   e Monte   de 
Soceorro 

O movimento de bontem foi o  seguinte : 
CAIXA   KC0ON0III0A 

36   entradas de dapositoa      .    .    . i:9' 6|000 
33 retiradna de ditos    .          .         . 5.988$t}80 

MONTÍ  Dl  SOOCOBBO 
1 empréstimos sobra penhorea. 16$000 
1 resgates de peohor.s     .... l0$000 

O Club Galvão Bueuo faz sessão hoje,   ás 
11 horas, em uma das salas do Curso Ânnexo. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no cemitono municipal oa aegnin 

tes cadáveres i 
Dia 8 

Brat Qr cioso, 29 annos, casado, italiano, falle- 
eido no hoapiial de caridade : alcoolismo. (Attaa- 
tado do dr. G. Ellis ) 

Bento Fernandes de Souza, 79 annos, casado, 
portngnez, morador na fretruezia do Brai: bapato- 
i ntente ehroniaa. (Attestado do dr. Glimaca Bar- 
bosa.) 

Ângelo Pontunl, 50 annos, italiano, morador i 
rna de S Joio, fregnezia da Consolação : «ongestio 
cerebral. (Attestado do delegada dr. Vicente Ma- 
mada.) 

JoSo, 18 mezea, filho dn Jeio Btptista de Miran- 
da, ji falleeido, morador na Agna-Braoca, fregue- 
zia da Conaoiaçio : sarampo. ^Attestado do dele- 
gado  dr.   Vioente Mameda.) 

oonvaneido  da   qoa o paiz nío quer nma pelitiaa da 
aventurai. 

A política do nobre preaidente ao eonaalbo é aati- 
naeioaal, é anli-brailleira. 8. axa. pensa qoa ala 
preoipita, qua caminha, maa a. axe cerra par am 
plano inalinado. 

Pargonta se o nobra presidenta do eonaalho anp- 
pdaque liaverá maia escravos no Uraall au dia am 
que firo.-n declarados livreaoa qne tiveram 60 an- 
uo" de i lada. Nesse dia, dia o orador, a govaraa 
n(o terii meioa de resistir á natural amblçfo da li- 
herdado ; a força moral doa senhoras deaappareeari, 

ida  é radi- 
cal, to am appaiencia é paraial. 
o trabalho ficará deaorganiaado.    A medi 

Huuva nm minieterio qua lembron-aa da aoleni- 
aaçAo chinesa, oa abolicionlstaa oppusaram-aa. Val- 
ia-aa am immigraçSo eorupéa, a agora dli-aa oaa 
asasa vêm aar «soravoa da legialaçle ngrnte. Na- 
ta que oa maíoree inimigua da immigraçlo ahiaaaa 
slo ea aboliciunistaa 

Pada deaculpa ao nobra praaidaaia do aanaalha 
pelo tampo qne tomon-lha a pala fraaqnasa een 
qne fallon. Paliou «om aaaa fianqneaa, porque ala 
queria qne a exc. se enganasse a raapaito da een 
voto nesta qaeello ; nío poda acompanhar a a. asa., 
porque falta-lhe a coragem para ioao, maa fas votos 
para qaa com a politiaa da a. axa. a prosperidade da 
paia nío venha a soffrar. 

A dibouialo fica adiada pala hora. 

O 8EIV.A.DO 

Sessão dt Sdt Julho d* 1884 

O ar. Silveira da Motta justificou nm reqnari- 
mento para qua o governo informaaaa aa houva ra- 
elamaçio do miniatro italiano solicitando a dapor- 
taçlo dn redactor do jornal Voee dtl Pepule, a qoal 
a deoislo do govarno. Depois da algumaa axpliea- 
çõea dadas pelo ar. Dantas ( preaidente do conselho) 
fui o requerimento retirado paio aan autor, com a 
consentimento do sanado. 

Proseguio a 3a díacutalo do orçamento da daapasa 
dominiaterio do império. Oraram oa ara. Franco da 
Sá (miniatro do império) • Jnnqueira, a flcon a dia- 
cusato adiada pala nora. 

ÍELEGRÃWWAS 
Pariz, T de Julho 
Os obituarios de hootem aceusam 17 casos 

fataes de cholern-morbus er. Marselha e 16 
eco Toulon. 

Pariz, 8 de Julho 
Em um discurso prouuumado, Lontem, na 

catnara dos deputados, o sr. Júlio Ferry, 
presideuto do conselho de ministros, alludin- 
do aos suecessos da Long Son, declarou que 
o governo pedirá à China uma indemnisação 
pula falta de cumprimento do tratado ante- 
normeoto assignado. 

A maioria da imprensa pede que o gover- 
no seja emrgico para desaffrontar o ultraje 
feito à bandeira francoza. 

[Agencia Haoas.) 

mm mmmi 

19 03l$370 

15:689fl00 

16:0834133 

6 593*160 
8:!«J6$'5»7 

Horário de ferro-vlan 

A Caitna d» Pa* Thtmat foi o drama aaoolhido 
pato aator Ifaaiz para a aaa faeta artiftlea raali- 
aada, aata-kectam, ao S   Joaâ. 

O deoampeano aa gerai foi regolar, tornando-se^ 
eatretanto, digaoa da aapaaial mençla a actria Ap- 
"oic-:; s es a^tsrs: Mcsi*. Lisboi, Gcíti, Aifrsi^ 
e Marqaaa •trnpashis   aa  s-rr«spoãd«iaia  «OôI   aa  treae da 

«.Hoje, aa maemo thtatre, 4   B—^*t ** Meühaa ! ontraa aoapaakiaa da  farre-via* da proviaeia. 
• ll»l«fy »«■■ «MMÍ«a aai ■ aatac. Tafa.lMatM», f*Hmt qaar t atMa •!l««|a1 \%% 

Sob esta titala pablitamos, hoatem, nm ofliio do 
digao ar. preeideata da Companhia Panliata de Bs- 
tradaa d< Farro it Oeste, acompanhado da em ho- 
rária, com o fim da demooslrar a falsidade daa ia- 
formaçSaa Biaiatradaa á i-npraaaa pela adainistra- 
çlo da Catapaahia Slo Paols Railway, ralatiramaa- 

ír«Ba dvata aa   a«.f«ra 

A.   C:AMA.KA 

Settão de  8 de Julho de 1884 

O sr. Taanay pergnnton e, com moita raito, ae 
ar. preaidente, aonde param os projectoa qne tem 
apresentado 

O ar presidente, diase o orador, deva oomprehen- 
Isr qua eaaea project a cnatara-lha alarnna esforços; 
r imprensa eatrengeira os tem discutido largamen- 
te, e nío se oomprehende o indifferentismo qne a 
parlamento vota-lhes, lançando-oa á margem. 

Observa igualmente qne os projacloa do nobra ex- 
niinistro d<> império, sobre casamento civil a raor- 
ganisçlo daa mnnicipalidsde-, antio abandonados 
para. ex, o que o orador lamenta ; garante-lha qne 
ae s. ex vier propugnar aqui por aqnellaa anas bel- 
li« idéas. encontrará o orador a saa lado. 

Entra em aegaida oa fuadamenliçlo de nm pro- 
jeato aobre minas, ai Iadindo ás eonaideraçSaa qaa a 
respeito fez ha dias o sr. Felioio dua Samoa. 

Butende qne anconcesafies do governo para a ax- 
ploraçlo metallifera slo mnito onarosaa, a qoa é 
bsoleta a legiaisçlo relativa. Asam, fondamanta 

am projscto alterando aa disposições da lei, facili- 
tando a minaraçlo metallnrgica a qne smanhl pn- 
hlisaremos. 

O sr. Batiaario. lendo o discarão pronunciado paio 
r. Antônio Pm to na ultima aaaaio, observa qna ea- 

ilo impresasa palavr^a qae, ao o orador nío ouvin- 
. nu nto foram pronnnciadaa. 
No primeiro easo, nada terá a reclamar ; maa no 

aegen^o, nma vas qoa allaa aa rafaram ao orador. 
aaCf^^ba direito d« rac^maçli. Uaando, portanto, 
do resoreo reg^^antal, raqo-r qna sejam exbibidos 
os aotograph <s para varifioaçio do cato 

Paaaa-aa á ordam do dia. 
O ar Olympio V.liada i fundiménia nm prajacto 

creando ama nova proviaeia com a denominaçlo da 
M na» do gat. 

Vai á commisilo reapeotiva. 
V,' sem d«b<te approvado em 3* discusttao aradi- 

to aberto ao miniate-ii da agriGnltnra para paga- 
mento da iodemniaaçl ■ Tripoti. 

Continàaem discussioc projecto sobra loaaçla da 
aerviços. 

Asaama a praaidencia o ar. Camargo. 
O ar. Almeida Nogueira completa a ana argnmen- 

taçlo   interrompida   pela hora quando respondia ao 
* Taunay. a reapoode ás consideraçdas feítae na 
ultima asaslo pelo sr. Portella, com relaçio a aata 
assnmpto. 

Na ae^nnda parte da ordem do dia (rocaita geral 
'o império) oeenpa a tribuna o ar. Loarenço da Al- 
baquerqoe 

S. exa. estada as caosae do nosso rí^cií e faz 
am parallelo antro o nosao a o orçamento da Itá- 
lia 

Oscupa-aé eoa a baixa do cambio a a dapreciaçlo 
do meio circolanta. 

Passeado a tratar do prograrnms do govarno 
quanto ao estalo aervil, eanaora-o em mais da nm 
pont> a diz qne, embora astimaaaa qna a ar prasi- 
deota do conselho podeae vir á oeeapar aa historia 
nacional logar ao lido do Viaaonds do Ri«-Braneo, 
aakava todavia demaaiada arriaeada a empresa, a 
qoa ara do dever d» ar. Daataa ratoe^der, a boeear 
eetraa gloriaa, taee somo a da melhorar aa aoadi- 
ç5«* flaaaseiraa do paia 

Nia cif qne a lavenra,   o commereia ea a iadoe- 
tria provoqoaa ama ravoloçlo ; maa oa abolicionia- 

. Us,  aspoia  de   tarem   vancida a aataa, hlo da tade 
: oaaar. 

A prepagands ala é geral, somo ca pensa ; aa a 
ara4ar peaaaaae qaa o pau qaaría «aa rafarma ea» 
• ari» »♦» t lahr» ?e«et4Mta *» •eteelhe; MM aati 

'elo expresso de hontem : 
O sr. senador Corrêa recebeu o seguinte 

telegramma : 
«Uruguayana, 7 de Julho de 18«4—Juii 

de direito Arruda Falcão assassinou o enge- 
uheiro inglez Oscar Kastrup.  Justiça oéga.» 

«Osr. deputado Severino Ribeiro recebeu 
este ontro : 

«Uruguajana, 4 de Julho de 1884—FaleSo 
assassinou Oscar Kastrup com dous tiros, 
fram amigos. Corpo de delicto ; inquérito.» 

O estado do sr. conselheiro Martinho Cam- 
pos ora ante-hontom mais animador. 

Consta que o partido liberal de Sergipe 
combinou 'a seguinte chapa para preenchi- 
mento da vaga que o fallecimento do senador 
Diniz abrio no senado. 

Barão da Estância, dr. Aristides Prado 
Pimentel e dr. José de Barros Pimentel. 

Foram transferidos da 2* companhia de 11* 
batalhão de infantaria para a 2* companhia 
do 17° batalhão da mesma arma o capitão 
Manoel da Silva Rosa Júnior e deste para 
aquelle corpo o capitão Cândido Leopoldo 
Bsteves. 

Consta que o governo resolroo ouvir oa 
srs. conselheiros de estado Visconde de Mu- 
ritiba. Visconde do Bom Retiro e Jeronymo 
José Toixe ira Júnior, acerca do projecto ao» 
bre o elemento sorvil. 

Refere o Correio de CanlagaUo, de 6 : 
a Em Natividade do Garangola, na fazen- 

da denominada Boa-Vista, de propriedade do 
sr. Antônio Francisco de Paula, todos oa es- 
cravos (em numero de 50) su penderam o 
trabalho, e armados de espingardas e fonces, 
declararam que tirarião a vida áquelle qne 
os quizesse obrigar a trabalhar. 

« O subdelegado daquelle logar requereo 
força ao sr. capitão César de Carvalho, de- 
legado de policia de Campos. 

SEGÇÃO LIVRE 
Sexto districto 

Caudidatos e candldatorcat* 
IV 

No nosso nltimo artigo apraaiamea a importaa- 
cia politiaa do conogo da Cathedral de Rio-Oranda, 
Scipião Junqueira, am faaa da do aidadlo Ignaeia 
Wallaca da O ima Goehraaa t provamos, qaa a valia 
do padre é nma nuvemzinha na horizonte politiaa 
desta província, novem, qna o aimplaa raaonheai- 
manto aoa serviços do dr. Coahraaa impelia, dei- 
xando o firmamanto límpido a poro, «am o maner 
annunaio da trovoada I 

Mas, ae oa aarviçoa politiees do padre aatlo aa 
raalo direata da — xare igual a zaro, oa aaaa aar/i- 
çes apoatoliaoa, aomo vigário daata santa terra, 
correspondem perfaitameata á aata rabaata afirma- 
tiva, o pedra dava aar eanonisado I 

Como vigário o illnetra pastor aó tem aoaaafaida 
desgostar os fieis, desorganisar aa irmandadaa, a a 
qoa é mais, tem-se esforçado para axtiagnir • pa- 
trimônio doa pobraa Santoa. froctoa da fé imaiaaa- 
lada doa aosaoa ante-paaaadea I 

B' aaaim qna aa aaaaa, qua aram prepriadada da 
Senhora das Ddraa, aam aojaa alugnola sedavoria 
conservar a abrilhantar a enlto da maama laagaa, 
pertaaaam hoje ao diatineto paator ; a as ds pro- 
priedade da Senhora do Rosaria, aa aiada ala Bar- 
tanaam ao diatinato aaeardota, aa dava á savaridsda 
daa mezas regedoraa da Irmandade, aavaridada dig- 
na da encomios. pois qoa, por vaatad* da diMiaato 
paalor, já ha mnito estavam paaaadaa as aaarlpta- 
raa. am sen proveito. 

Desta facto, iate i, da aagar-ae a mesa da irmaa- 
dada, i raatizar a vanda daa aaaaa aaacen a daaaoa 
tisa prevsnçlo de padre contra a irmandade, da mo- 
do á obrigal-a á solem niear a faeta, aa igraja da 
Carmo, com pasmo de todos ea fieis 1 

Na igreja malrii o padre nío tem faata am raal, 
a ainda, quando a oamara, oo o govaraa aaaaina 
«arba para ambelleiamaato daata templo, adlatiBa- 
to vigário incambe a paaaoaa aatraahaa a aata at- 
dada, da realizar aa obraa preeiaaa, meada baaaar 
oe seus amigoa do fora. teu Nicolau da Übataba a 
ootroc, da f6rma qaa nio nonata qaa «m aaatiata, 
foaaa até hoje. empregada aaa obraa da qaa tem pre- 
cisado a matriz 

Nieto o nadre ftan aido hsrée ! 
A matrii ahi sstá soja. a porventura áqaem do 

aoma glorioao do eoa sympiíhiic xalxdor, qaa, a 
deepaito de eonstitnir aUa o aaa maia do vida,* 
meio de vida importante, aiada ala ea lambrea da 
empregar nma décima parte da soa fortnaa am pro- 
veito da eoa belleia ; soja a triste, triste a ataa- 
donada, o diatiaeto vigário, qaa eorrea a daagaataa ' 
aa irmeadadoe, aeaban lambam aom aa festaa : tam 
silo o maia decidido aoldsdo da e»olaçlo daComtal 

Nem ee diga qua phaataoiamoa, aaaa aa diga qna 
•atamoa preveaidoe contra o diatiaeto padre, aataa 
noaaaa aaaarçdae elo o legitimo santimeato da ver- 
dade : a ea alo, venlta a aistmcto saoerdote daa- 
meaiir-aoa. 

NJ qna o pedra é gigaate s aaa diatiasçõec : t 
diflcil ae eaeontrar om p^atar. qn« maik-- d:;t;;- 
ga aa aiasaes aaaiaoa;'illka Wpobra i bapttaado' 
sempre per am paire italiaag. aiw- j- -í-s sala 
vigino : oaeamente da pabr* pala itailane, eaaa« 
paeto da riao pala vlfaria i aaterra d* pakra Mie 
UalUss, «ttaw» da rtaa p*U tifaste t pmf na 
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bra pirtmaato v*lhn, parsmaatú rico para o riso ; 
para o pobra dilUüiildaia^, pruniiu, das»>para(, ima- 
gaa i para o rioo, aoo")!: laaFiab>H, aoriao». 

Niiio o rigarlo, illuntra OHailidato « a>'taval a 
tambam ala aaaai oa aaun importaoti H aurvivoK, a 
aombra doa quaaa tem adquindn uma fortuna au- 
parinr a oitaata otintua, luiuuu-su una proprietário 
importante, a aapitaliMta da uumead», taiu muitae 
bypotliac»!, a ainda. »g >ra, no ivmv vo dant» auao, 
ampraatoo oaroa do viote cuntoa ao KamiSo. 

Tem aido, portioto, »' importantaa aarrivoa do 
diatinoto oandidato —acabir som ai foataa, cerrar 
oom ai irmiadadaa, sauiprar o patrimônio das im i- 
fena, daagostar oa fleia a ajuat>ir diubeiro a ouatt 

a té, a oasta da raligido <iu Gtlvario, ra|igifio de 
humildada a da pobreza, religião aublime, que vaio 
ealoar aoa péa aa diiitiao;Õaa e enlaçar a bomani- 
dada pala aaridado radomptora ! 

E Chriato, a o mi.'va laapirudo, qno com o peito a 
tranabordar da amor a da justiça oou-ae em eacri- 
flaio pura aamagar o vioio, lá do fundo deatea deze- 
nove aeaul.ia ountempla lasrimoKO o aapbaoalaman - 
to da aaa phltoaophia. o daaabar de auoa tranoen- 
daotaa doutrinas, ao impulao doa aons propriia 
apuatolos ; a olivro da bamanidado caminha, sada 
dia mala ladoraa an aproximam a .lasoliot, Darwia, 
a Spanoar tem rasio, triuiophim I 

O illnatra padro Saipito Pormira, nSo t^m pres- 
tado aarvifoa aomo paator ao povu d» Santua, a 
daaptito da tur ganho aqoi mnito dinheiro ; oinda 
agora, li vaa alia, r vigário de Suato», aaminhu da 
Iguape tratar da aua alei(3u, oom um mezda hoan- 
«a, o qna quer dizer, qno via tratar da politiaa re- 
oebendo o noeao dinheiro, que lha o pago para rar 
o oonaelheiro da paz a o aymbolo d* uaiSo da fa- 
mília aantuta. 

Li vae alia, diiar áqnollaa meamoa, qna ontr ora 
votaram no aatimavel dr. Coabrana a a sen pedido, 
que Bío votam, porqna o dr Cnohrane «adeu-lha o 
Ingar, ou qna o dr. Cochrana nSo eetí raaia na al- 
tnra da aer depntado, on outra qualquer iavançio 
qna i soa ambiçSo política auggurir ; li vae elle, 
anpplioar a n noma da política, a>K o aasardota do 
Chriato, qna ae diz ungido do Senhor I 

Mta o qna alia nio diri aoa póvoa qna vaa cabalar 
i ae partido qna pertence, porqna o padre nSo tem 
partida algntn I 

Li »aa alia... a a parochia da Santos, qna flqoe 
abi I... ali» vna tratar da aleiftu de sua revereodia- 
aima peaaoa ; é naaeaadrio, o paiz preaiaa doa seus 
•arviçoa, a naçCo do seu talento, o pátria do aau 
aúgtmho a a província da ana aotivldsdu I . 

Maa, como tudo iato é bailo, a como tudo isto é 
ridlanlol. 

No tampo am que a justiça a a hiatona tomarem 
oa nomas do diatinoto padra e do dr. Cochrana, nease 
tampo, aa aataa linhaa pndarem aer lidos, poderi o 
paif apraaial-as, pazal-as a distingoil-aB, a enlSo. 
triumphante o dr. Coohrane, tari a aua mamoria o 
bymno a aa huaannaa qna merasam * luz a a li- 
bardada! .      . 

Ati là .. vamoa aaompanhar o vigário na sua 
MAdrile politiaa 

Agradecimcntu 
Ainda aob a doloroaiasima impreasSo da morta da 

mao filho Pranaisao da Almeida Prado, ez-alomno 
do Collagio S Lniz am Iiú, nSo poaao deixar de 
manifestar mau raaonheaimaoto a gratidSu nio >6 
a a. aza rvdma. o ar, blapo do Rio da Janeiro, rvd 
padra reitor, maa ainda au illuatrado corpo docaote 
daqaalla aollegio paio iDtoreaae, zulo a dediaa«So 
que lha prodigaliaaram durante a affaoçSo folmi- 
nanta que o lavou ao túmulo Oa ara eolleglaee 
bem como oa ara dia. Lopes a Casario, queiram 
aceitar mena proteatoa da entirna a gratidSu. 

Rie-Claro, 8 da Jnlho de 1884 
AaosxixHo LSMR DO PRADO. 

Companhia Fluvial Paulista 
Sr*.   Acüionittas. 

Puius luuppas juntos veroin o icgulaf dus- 
fliivolvimtíütü quo vai tomlo o uorno serviço 
fluvial, àvupor, nua rio* Firaüicaba o Tioté. 

Em junbu du auno paasado, vos apruaunti- 
mos o calculo apruximado do movitnunto pro- 
vável du mercadonaa no mo8nioauno,daudo a 
quantidade de5.150,000 killos para um fretn 
(lül;iO:000$000, o resultado foi do 4.697 472 
kiios para lU^IKi l.ltíO, houvo pois uma dif 
feieuça do 4Õ2 52S kilos o de ll:83«$8ii0 no 
frete: ha todo o fundamento pira crmtannos, 
deste anuo em diante, importante differenç >. 
para mais do calculo ora feito, polo aug- 
muuto do material. 

■ Todo o raatnrial (Uietuante aoha-so om bom 
estado. 

Os novos vapores o lanchas imcommouda- 
dos já foram expedidos pjla fabrica, sendo 
parte ainda a chogar ao porto do Santos. 

Àoham-so montadas duas barcas de ferro, 
e duas outras oucupam o estaleiro. 

Como sabeis consta a uncommenda de 2 
vapores, 6 lanchas granies e 10 barcas rao- 
noi es, todas do ferro, no valor de 233,000 
francos. 

Sáo as suas dimensOas e custo respectivos 
os seguintes : 

Vapurnx: "28 metros da comprimento, 4''57 
de largura, 1 metro de altura, machiua e 
caldeira de alta pr ssSo, f irça nominal da 
30 cavai los, ao preço do 57,000 francos cada 
um 

Lanchas: 25 metros do comprimonto, 
3"50 de largura, l metro da altura, 13,000 
francos cada um. 

Barcas: 2õ metros de comprimento. 2m7.) 
de largura e 75 centímetros do altura; 
4,000 f < ancos cada uma. 

As despesas de transporte (30 % montagam 
etc.) elevaram a importância desta material 
â cerca de 180:000$000. 

Conoluida a montagam do material o en- 
trando elle om serviço vurois uai respondidos 
os esfor-çoj e sacnHutoi até hoje leitos ; oa 
vossos titulou serão proouradoa e torio ür- 
madi a sua devida cotação : sobre esta ponto, 
hasta dizer-vos quu constitua hoja a uosaa 
ompreza um oi manta vital e da prouporida- 
da para Os ramaas da Companhia   Ituaua. 

Dupois da tantos anuos de esforços teve 
esta geroauia a satisfação intima de vel-os 
assim compensados, e qua lha é tanto mais 
agradável quando sempre obteve a vossa 
franca approvaçdo para os seus actos, sua 
única ambição. 

Pelos escassos recursos da Companhia não 
tem sido possível dar-se maior desenvolvi- 
mento aos serviços da estrada «Buarque de 
Macedo» qua davo ligar o valia ilo Tiotó ao 
Uiu Cirande, nas proximidades de S. Francis- 
co de Salles, passando por S. Josô do líio fre- 
to, mas om pou-.o tícarüo concluídos os traba- 
lhos até esta f eguezia, em extensão do 13 
léguas   aproximadamente. 

Relativamente ao trafego da Companhia 
consta do mappa annoxo o movimonto de to- 
das as Estações. 

Tondo-so realizado a reforma dos Estatu- 
tos pareça ser ocea^ião opportuna para de- 
tartuiuar se o capital jà empregado na em- 
preza ; apphcando-so constantemente em ser- 
viços e trabalhos de estabelecimento os reu- 
dimeiitos da Companhia ; toína-so pois cnn- 
veulenta a nomeação da uma commissão es- 
pecial para tal fim, propondo ella o que jul- 
gar mais consontaaeo com os direitos e inte- 
resses dos accioaistas. 

Eis, senhores acoionistas, o quo occotTe- 
me expô.-vos, ostan Io prompto a dar quaes- 
quer outras iuformaçõos  qua   desejardes. 

S. Paulo, 8 do Julho  de 1884. 
O Gerente, 

ESTBViO   DK   RBZBNDE. 

S.  Paulo 
• *•■.-• <■;■ Iiupwrutrlz» Vi» 

M. Villar, ox-uuiitramastro da antiga casa 
Raunier & Cabral, montou uma oftlcina de 
alfaiates uasta capital, com fazendas e traba- 
lhos iguaos ás prliueiras MMM du Europa. 

üs preços sao módicos. 30—26 

Ei)iTAES 

Expressão da verdeda 
Atteate qaa achando-ma eom o corpo coberto do 

uma erapfto e eheio da chagas .yphilitiaa», q ie já 
mt jalgavam quaai morphotco, aasim fui despedido 
de uma aaaa Aa eommiasSu nasta cidade, onda es- 
tava empregado. Graçia i Daoa, tiva noticias do 
Licor anti-paoriao e doa Vbi depurativos dB Man- 
dea, preparados do pharmtnaotico Luiz Oarloa da 
Arrnda Mandea t flz uao destes dou* abençoados 
remadioa, e ji sarei—posao dar este atteatado que 
tararei ae preciso Mr, a digo aos que aio iloaotes d» 
mios homoras, que tomam estea recuedioa qua floa- 
rio eam aaoda. 

S. Carloa do Pinhal, 28 de Junho de 1884. 
Josa' Lopta DE MATTOS. 

Deposito—na casa de Lebre, Irmío & Sampaio, no 
Rio de Janairo,na drogaria > o Sdv . Gum B& Comp 
a rua de S. Pedro n 24 e cm todos oa depostos doa 
acraditadoa Péa antihmirrhoidariosp exarados pelo 
pharmaaentico Lniz Carlos de Ar uda Mandas, eata- 
balaeido em S. Carlos do Pinhal. 
, (3 p. •.)  ^_ 6   4 
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Saúde ao povo 
Grande    •uocesao t l — IMaravIIlm 

«Io   seeulo   XIX. 
O ASSOMBROSO RBMEDIO DOS OBNTIOS 

ATAÜBA DB SABTBA 
Approvada pela ezma. Junta de Hygiene Pnblica 

do Rio de Janeiro e autorlsada paio governo im- 
Mrial 

Hti abaixo aaaignado, dontor ara madioina pala 
íaenldade do Rio de Janeiro, ato. 

Attaatò ene o medicamento denominado—bztrao- 
to Fluido de Ataába de Sabyra, preparado pelo 
Dharmaaautiao Esoobar, tom sido experimentado 
por mim am minha elinisa nas moléstias syphiliti- 
aaa—tem dado aatiafaotorioa rasnltados, pelo qne o 
jnlgo digno de üçnrar entre os prinelpaea medioa- 
mentos neataa »ffeeç8aa. 

O  referido  á   verdade,   o quo juro na fe do meu 

^Rii, t6 de Setembro de 1880 -Dr Franoiaoo da 
Panla Travaaaos. »«. « 

Raoonhaoo verdadeiro o signal supra—Kio, l& 
ie Setembro de 1880.—Em testemnnho de verdade. 
oPedro José de Caatro. 

O dr. Joaó Antônio Nogueira da Barros, oirnrgilo 
nela eaaóla mediao-oirorgiaa do roal hospital da 
8. José da «idade de Llebâa, doutor om medioina e 
«irurgia pela universidade de Roatock, oto. 

Attesto qoe o madlaamanto denominado—Bxtrac- 
te fluido de Ataàba da Sabyra, preparado pelo 
aharmaeentieo Baeobar, tem sido empregado em 
differentee enfermidades syphüitiana, n»8 quaas te- 
nho aaonselhado o rafando medicamento a todos 
tfa, tido optimoa reanltadoa s o referido « verdade, 

* f&tS^Witók de 1880.-Dr. Jà- 
lé Amtonlo Mognoira da Barroa ...      .„ 

RMonheoo o signal aapra -Rio da Janeiro, 16 
46 Soteabre da 1880.—Em teatamonhovardada. da 
»Mn Joaé de Castro. 

UMA OURraSPANTOSA 
B Reaoe, 17 de Deaembro de 1883—Illm. ar Jcio 

J«* Ribeiw de Baeobar.—Ji q«a tive a felioidada 
de Meentrar em exeelleate preparativo a Aiaãba 
da 8»km, «Io poaao deixar de admirar lio profon- 
daMperiaaaia qnlo benefloo medicamento, depois 
qse tive a ventara de apreciar o roanludo 

Ha anta 4* 3 aonoa aaffria an da iacommodoa da 
seile, «a «»*• *•• adiantado, qne t.doa ji me aon- 
■dderavam na flleira doa morphstiío» : aa» gn.ado 
aer amigoa tratei de naar a Atoâba de Sabyra e hoje 
W,a aaa a natnreia ae me Taforíoo a anton parfaila- 
menta ala. 

A invanclo de a. a. i aapeaiflaa, garantindo aoa 
aaa eoffrem, om perfeito eatado d» aande Talvei 
tedaa aio aarediiam no prompio  reaoltado aomo su 
• faaia; maa vendo que i maravilhoaa a At»6ba de 
5a^«, enrvo-me rea^itoso a t»o ..bia de«iobaM. 
■na fas honra a lio íali» i>f»»ii«iFs. ■imrsWBasi 
per  «ar de v. a. venerador obrigada e anado, Aa- 

^ra^nU-1'»»:'«Umpilh. d. 200 ra. Bj» 
mkLrm3Sde.r. • flr«a.npr..-8.Roqn-.17de 
n^ambro de 1883.-Em teatamonho de Tardais. - 
Oslsrivlo, Manoel Rodrigues Arrnda de Moraaa. 

Cuata uma dasia de vidros 48|000. 

Depositários geraaa em tolo o Império. Lebre Ir- 
mio A Sampaio e ana» aaaa» flliaaa i 

"we Irmío 4 C.« R"»""»» «-1 
Ha A C" Rua de 8. Benta n. 28^ pAUL0 

P^peeitaria no Rio de Janai!0;. B^.UI» .  « 
U. ãa ouveira nua»""- ••»- —' —~r  
DseSiitariT em Campina» • „ .    , 
CK Wlv* 4 O •  seeeeaeoree «e «a». »e^- 

Movimento de mercadorias 
de Janeiro a Abril 

PEZO  BM  K1L0S 

DATAS 
EXPORTA ÇÍO 

cafô diversos 
1MP   RTAÇÍO 

Sal 

179.960 
475 551 
827.M96 

l.;H7.3i6 
1.340.59^ 

40.040 
18713 
li 276 
66 3'17 
40.636 

136 006 
184 M29 
2U080 
146 712 
1Ú3 292 

diversos! TOTAL FBETK 

155.615 
I5"i 98H 
147 09 
158 «17 
29 .Mi 

508.682 
834 5 U 

1.251 741 
i:7 9 \5l 
l 866 569 

11.350$'t90 
19 45 i$ü <8 
28 242$i40 
37.6.').t$:i80 
44 099$6j0 

O capitão João Mendes da Silva, I" Juiz de 
paz o presidente da junta militar da fre- 
gui'Zia da Nossa Sanhora da Consolação e 
S. Jiin 1 Raptiata, da imperial cidade de 
S, Paulo, etc. 
Far, sabor aos quo o presente edital lerem, 

que no dia 1° da Agosto do corrente ánno 
davo reunir-se a junta da parochia para pro- 
ceder ao alistamento dos cidadãos da paro- 
chia para o serviço do exercito e ' nnada. nos 
termos do art. 8'' do regulamento de 27 de 
Fevereiro do 1»75, devendo essa raunião ce- 
lebrar-sa no cansistorio da egreja matriz, em 
dez dias consecutivos, desde '9 horas da ma- 
nhã ás 3 da tarde. Convoco, pois, a todos os 
interessados a comparecerem nesse logar, 
dia o hora, para apresentarom todos os es- 
clarecimnntos e reclamações a bom de sous 
direitos, afim qua a junta possa bem orionta- 
oa ficar da verdade, e habilitada a fazer as 
deolaraçdas, e dar as informações precisas 
á junta revisora que tem de apurar esse alis- 
tamento E na fórma do art. 10, convocados 
os mesarios : 

Capitão Felismino Vieira Cordeiro, subde- 
legado. 

Padre Euganio Dias Leite, parooho. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, mandei passar o presente edital, que 
será affixado no logar do costume, e publica- 
do pela imprensa. E eu Domingos Gonçalves, 
escrivão do juiz de paz e secretario da junta 
a fiz. 

Consolação, 1° de Jnlho de 1884.—João 
Mendes da Silva. 

Edital pelo qual se faz publico o que aci- 
ma se declara. (3—3 

Movimento de mercadorias 
pezo em kllos 

ANNCS 

1877 
1878 
18?:» 
1880 
1^81 
18-t2 
18^3 
1884 

Da ja 
nttiro a 
30    do 
Abril 

EXPORTAÇÍO 

cafó diversos 

13 280 
110 691 
3.(9 991 
7o5 04. 

1.13289 ■< 
2.380 006 
3.286.7*6 

1.340 599 

1.534 
21 991 
.S6 «64 
79.45» 
63 9 14 

163.880 
134.726 

40.t<36 

IMPORTAÇÃO 

sal     diverso' s
^    TOTAL FRETE 

13 550 
í*0 2 4 

iíOS 29i 
490 968 
512.0.7 
567.15) 
539.447 

93.292 

1.634 
95.N41 

I9I.19."« 

431.715 
471.00 
517.6i'5 
Ò42.543 

292.012 

29.978 
308.6091 
775.348 
7 0.87' 

2.178. 99 
(.62X.73Í 

547$ í80 
9.7tíl$ill7 

24.64I$4M7 
4.0i0$795 
5 6J9$I9S 
85 U<I6$7C4 

Calculo para 1834 

4.tj97.472J08.163$l8ü 

l 863.569] 44.099$360 

5.600.000 132:000$000 

P ARTB GOMMERCIAL 
MKaCABO   »K   RAfKXO» 

( Do nono corrítpondtntt em Santot) 

Santos, 8 da Julho de 1884. 

It«inlim«nt»>«   flaioaeei 

Alfândega : 
Del a8 

Ignal penodo em 1883 
Jtf«ia de Rendai 

De 1 a 8 
Ignal período 1883 

807 60 «1748 
121 &90«261 

36:7681074 
tó:9Ji»005 

ImportaçAo 

manifestos 

Vapor inglei aDerwenf» entrado a 4 do oorrente 
manifestou da S otharopion 1 

Ani gam 14 fardos, aaoooa 1 oaiia a ordam ; en- 
xad>s 13 barnoaa a Ferreira Soma & Peixoto ; ahi 
1 a maia oaixa, paiaaa 1 oaixa. sablo 8 aaixas, vt- 
•ar«a 18 eaixa» a R. N .rmaot >n ; syphaja 1 «igo, 
longa de ha ro 2 a.ixas a A. 1'arai a & 1. ; lonça da 
barro 4 oaixaa a Rodovalho & B.nast ! pimenta 80 
saoeo» a Bmhua & C : viveri-s I o.ixa e 1 barria., 
faaand.a 8 oaixas a Jjbn B.rkar ; objeatoa da phar- 
maria 1 barria» a ordam; t^bja d^ tarro 30 faixaa, 
50 faixa» d» Ubo? da fer'0. farragam 5 barriaat, 
varnii 1 e-ixa a John M Har & C i mere^aoria» 2 
ca.xa». ohi 1 oa x» a Oi dam ) vivai ea 4 oaU»» » A 
Laaba & C ; oonaerva» 86 oa.xa» a R. Wabn.ah, ffa 
A C • partaooa para agoa 1 oaiva a ordem ; óleo 14 
b.rri» aaitradad» ferro 8. Paulo ; ferragens 4 bar- 
noase 2 «aixaa a O. Pinto   Cardoso  & C. ehantos 
1 ea'Xa a !• E-teM» A C : f»s«nda» 9 aaixa» e 9 far- 
dos ditas V. Nuthm.no & C ; material   par» agoa 
2 saiãã. a ordeía ; faiêndas 13 fardos ã 18 ô.ix.a a 
ordam ; oleadoa 1 eaixa a Lc. t n A C; mnohinis- 
mo 3» eaix.a a Li 'garwiod M-n C ; tint» 1 bar- 
rica, elaatioo 1 oaixa a O. P mo C^rdoa» & C ; fer- 
raaens 3 oaixaa a J. Millt-r A C; iiah» de aigodi.. 
80 «aUaa a Lnptoo 4 «^ i vivaraa :i 0. xa» toboa da 
farru 48 faixa, a 41 fa xaa dito» g.lvanuado». arama 
teedo 10 ruloa . J ha Mller A C; biaa«oto.4 
a.ixas. vivaraa 14 e-ix»s a Aogaato L ub. A T ; 
machimamo 8 voioma» a Areoa A Irmio ; faiandaa 
1 eaixa a V   Nothmann & O. 

  D* Boroaaox: 
Viabo 200 a>ix<a a Voekarodt A C; 1 barril da 

dito a J. V. Piato Mello ; 48 eaixa» de dito a V 
rarnole» * C ; 7 barria dito a G. Pinto C.rdoa* A 
C • 5 barris da dito a C. Soborabt; 8 o»'VS da h- 
aoraa ; 9 barria de viaho; 1 b.iril da aogaae, 1 
aaixa de eapxalaa.l fardu de r&ihaa.» eaixaa ao e e- 
iar,.»»C L»»y : <K>«aae 5 eaixaa a Ch. Levy ; 
sogaaa 5 oaixaa a eriam. 

_ D» Liaboa : "    , ",  „ 
Viaka 86 aoiat..a a 10 lltàmn a 8 «»• Silva A C. 

flOao-.at!» a zOdae.moa dtoaS Baraiaata ACuato ; 
iOaa-nío» dãdiiã • D.al-1 A. Bipuaw ; ^ooü». 
9* -IM a A. fa«t 1 " lU*Cj ceooiia. eu eaix.a 
r8-"8araanto à Cato •, vmho 30 a U.. 5 qaiataa 
a 10 daoimaa a H. A. Bargae dk C í   li.fei  t « xa a 

Souza & Peix to ; vinho 18 décimos e 6 oaixaa a J 
Ribeiro Gamarlna ; oortiça 20 volnmea, 2 o é< de 
moinho, ferranem 1 aaixa a Joaquim Oliveira M»r- 
qoea ; vioho 6 quinto» > Minieoegro ; viobo 50 
oaixaa a ordnm ; O' boliaa 60 oaixa» a Gnye Mattoa 
A C-, 17 volnmea da amostras a mindaaas a diver- 
sos. 

Mavtoa em dencarffa 

DIA 3 DE JULHO 

Alfândega 

Patasho portognos «Amiasda», vario» gêneros. 
Estrada de ferro 

Pataohe allemí" «Polka». v. g. 
Vapor inglês «Homboldt», maohinaa 

Hnire Alfândega e listrada de   Perro 

Baroa aoeaaa «Aorora», aal 
Barca nornegnonse «B<avo>, mercadorias 

Ennbnrc«vôe» clespachattaia 

"VoUola»  marltinsas 

Vmptres    esperados 

«Amsrios». Rio dt Janeiro—11 
«Rio P rir*. Riede Jaoairo    12 
«Rio Parar ia. Portos do Sol—13 
«Umgay», Rio d»   Prata—15 
«Adria», Rio da Prata—16 
«Montavidia», H.mbo-goe essalag—13 
«Rio Oracda», Rio de Janeiro—18 

Vapores  a saMr 

«Rio Pardra, Port-a do Sol-12 
«Rio Paraoi». Rio de Jsneim—13 
«U'0an«y»   HamborgT p emialaí-17 
«Rio Gr.nde», Porto» do Sol—18 

MERCADO OB jS. PAULO 

ORNRROS PREÇOS UNIDADES 

Caf*   .    .         •    • $ $ oada   arroba 
Tuneioko 71800 SI500 om 
Arros  í * » 60 litroa 
Batat.nka    .    .    ■ 1 $ »   í     » 
B.tat> dosa     • 2$2no t >   >     > 
Farinha .    .    .    . 3*2'0 4*000 >   »     » 
Dita da milho 8»fl00 3*900 >   »     > 
Fajlo.    .    .    •    • 
Fnoa .    .    ,    .    . c 5»0UO 

$ 
»   >     > 
a ' >      » 

Milha.    .    .    .    ■ 21600 2*880 >    %      » 
Polvilho.    .    •    • $ f a    »     * 
Cri  1 i »    »     » 
Aipim     .    .    .    . 1 1 »    >      » 
Oü linha»     ,    ■    • 1440 *«40 uma 
L iilaa   .    .    .    ■ 8».-00 MM um 
Qaeijoa   .   .   .    . 1. • us 

1           11 

»*» W» dsalf 

ANNÜNCIO IS 

Sahiram do prelo 

mmm\ 
PISCBER.   KKlI.V.AIVnEí*    OL    C» 

Almeida (Franaisao de)— Oa Lmiadsa 
do aeoolu XIX, poema heroi-aomioo— 
Parodia, 1 v   br   (L)  

Braga (Albarto)—Horaado Tito—O En- 
gaitado. 1 v. br  (>,)  

Castro Alves—A Cachoeira de Panlo 
Affona'.—Oomiga oa a Revola«Io 
da Mi nas, nova ediçlo, 1 v. br. (B. 
L. G )  

A meiona obra enoadarnada  
Coelho (Adolphoi — Contoa Naoionaes 

l ara orianoa, 1 V. br   (P.)   .... 
Frias (D C Sancbea da)—Uma Viagem 

ao Amazonas. 1 v. oom mnitaa es- 
tampas, encadernado ...... 

Horta (1. M. da Ponte) — Confaranoia 
Aoeroa doa Inflo tamanta Peqoanos 
feita na Academia Real daa Saien- 
ciss d' Liiboa, 1 v. in 4 br. (L.). 

L.ol>o (J. B. da Souza)—Primeira Arith- 
metioa para menino",   1 v   br. 

L.Obo (J. K de Sooaa) —Segunda Arith- 
metica para meninos, 1 v  earton. 

Marlon—Oa balões e aa viagana aéreas, 
1 v. ill   «om 34 gravuras (B. M. (P ) 

Itlontcpin—As duas irmã», tradncçSo 
de Siuiime et Marle, 5 v. br. (J. C.).. 

Oliveira (Gmygdio) —A caça do Leo- 
pardo, Portogsl e Inglaterra perante 
0 trufleu liou escravos  

Petlrosfa (1 onsiglierij— A» grandes^ 
époc.ia da   Hiatoria Univeraal,    f   v. 
íD-4 onendarnado (L )  

I*lin«'nr,el (J. M. da Oliveira).—Memo- 
rial B ographico de o o militar illna- 
tra.  O   gooeral Clandino Pimentel, 
1 v. in-8 encadernado (L ) .    .    . 

Rooba — Sooiedadea   em   oommandita, 
1 grande voioma (B   L. G ).    . 

8pence>*—A edneaçSo, 1 v. in-4 br.    . 
A mesma obra encadernada  
Zureher e MarR^Hé—Trombas e 

oyolones (B. M.) (P.)  

Thcatro das crianças 
O Primeiro Baila. 
O Segredo de Helena. 

2*500 

1*000 

2*000 
3*000 

1*000 

8$000 

1*000 

*800 

2*500 

4*000 

7*500 

2*000 

5*000 

5*000 

14*000 
3*0f10 
4*500 

4*000 

Comédias 
Astne°as de namorada, 1 acto  
Dasereaçis. drama em 1 acto  
At loid.a fing das, comedia em 1 ast» 
EdooafSaa modernas, comedia em 3 aotoa . 
Em runpaa braccia, comedia em 1 acto . 
A eatanqneira do Loreto. comedia em 1 asto 
Viajar Incógnito, comedia am 2 aotoa. . . 
A Visinha do 5" andar, comedia pm t acto. 

3—1 1 d. ..; 

*õ.00 
*5Ü0 
(500 

l*fi00 
$500 
*40O 

1*000 
*500 

1 d. n. 

Cirurgiões dentistas 
.1.   A,  CafSnro  dt  taxara 

RUA DE S. JOSÉ' 41 —EM  FRENTE   A 
•RUA DIREITA 

Antigo  gabinete dentário do dr.   Charle A 
Naxara 

R«ad}-45*077. 
d   P^ala, % de íolk» H (, 

O sr. Naxara previao a soaa números ami- 
gos e clientes desta como do interior da pro- 
víncia que f z sociedtde com o sr. J. A. Ca- 
faro, um hábil o perito dentista formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,com 
alguns annos de pratica, tendo sido estabe- 
lecido na cdrte e por uocommodos de sando 
foi neci ssario retirar-se. 

Neste bem montado gabinete os clientes 
encontrarSo sempr» muito aceio e perfuiçlo 
•■ra todos os trabalhes, sejs cbiaraçtíes 00 
mechsnica dentaria 

Todos os trabalhos sSo garantilos e feitos 
com promptidao e perfeição e por preço 
mnitu módico 

Ne-ite estabelecimento extrahe-so dentes, 
aos pobres grátis. 'õ—1 

(ladino Paulistano 
Participo aos «rs sócios que Sabbado, 12 

do corrant», ter* lagar a partida mensal 
d'eata gocie Ude na casa da roa da EaUçta 
n. 10. 0« convites podem ser procurados % 
roa d« S,  Jo«é, 71. 

O secrstario. 
Àuier^o Otüvto guina. 

Ma de Pírapora 
A meia administrativa da Capalla da Pirapóra, O 

aa daa irmandadaa de Nossa Senhora daa üÁrea a do 
Si aluir i.mn Jeaus, ertotaa aa mesma Capalla, fa- 
zam publico aos âaia a dev itos qno aoneorrom a 
essas romariaa que aa festas terlo ali logar eam 
grande pompa nos dias S, 6 a 7 da Agoato, da ao- 
gumte fôrma : 

A da Noasa Senhora daa DArea, de qna alo taa- 
tairoa o axm. ar deaambargador Maraoa Antônio 
Inglaz da Souza a a exma. ara. d. Hanriqnata Pau- 
lina da Silva Bueno, no dia 5 da Agoato, oea mla- 
aa solamna áa 11 1/2 haraa da mankl, fazendo-se 
ouvir na tribuna sagrada o muito digno vigário do 
Jaodiahy, rvd. padre Joio José Rodngoea. 

A do Senhor Bom Jeaoa no dia 6, eom missa so- 
lemne ás 11 i/Z horaa da manhl, pregando o Evan- 
gelho o exmo. prt-aotor do juízo accleaiaatioo, 
rvdmo snnego Franoiaoo Pereira Jorge ; dasempe- 
nhando a orobeatra aob a diraeglo do hábil profea- 
aor 1'ranaiaao Ignaalo Alvas da Siqueira a grande 
miaaa e orado de Sarresti, sendo os solos cantados 
por distlnctos artistas. 

No dia 7 a do mesmo Senhor feita pala raapaoti- 
va irmandade, aendo feateiro o moito digno irmlo 
Jouquim Dias de Almeida, a pregador o rvdmo 00- 
nfgj Carlos Augusto Gonpalvas Benjamim, digno 
vigário de Caaa Bianea. 

Na noite de 4 da Agosto aará raaada uma ladai- 
nha som acoompanhamanto da moaioa am louvor a 
Noaaa Senhora, no dia5 eolebrar-aa-hlomatinaaao- 
lemne», na de 6 Te-Deum e na de 7 aari queimado 
um lindo fogo da artiflaio feito polo profissional 
José Antônio Nunes. 

Na tarde do dia õ de Agoato realiaar-ao-ba o aor- 
talo daa prendaa de um grande—(omisM—em favor 
das obns da   igreja matriz da  villa da Parnabyba. 

A exosllente banda de musica do eorpo do perma- 
nentes, sob a direa(io du sen hábil mastro Caetano 
Tibursio d» Oliveira Rosa, far-ss-ba ouvir durante 
oa dias da faata, tosando em oeeasiSes apropriadaa 
lindis peças da sen vaato repertório. 

A meza administrativa da Capalla espera quo aa 
festaa do aorrante anno serio honradas oom a pre- 
st aça da s. exc. o sr. Bispo Dlooesano : porquanto, 
havendo tomado a liberdade de sonvldar a s aso., 
foi-lhe promettido que a. sx«. iria asaiatil-as se 
melhorasse doa Insommodoa qno aoffta actoal- 
mente 

Eu».-a os melhorsmentoe que a mesa administra' 
tiva da Capei Ia tem realisado, dastaoam-ao no oor- 
rente anno dnaa obras de snbtda importância o da 
grande utilidade: 

lo-O abastecimento de agoa potável. 
2°—A illuminaçlo e'aotriaa. 
Ati agora os habitantes do importante povoado 

que se formou em redor da Oapalla, a oa nomaroaoa 
romeiros qoe 14 sfHuem, <> attingem na ocoaailo da 
iasta a mnitn maia da 8,000 pessoas, nio tinham 
para aeo uso ontra agna além da do rio Tioté qna 
fronteia a povoaçto. Ora, todo o mando ssbe qne a 
agna dessa rio, já penco s indavel por ana natnrosa, 
tornou-se imprestável de todo e exaoasivamenta re- 
pugnante em sonsoqnensla do despejo dos esgotoa 
da capital. 

Eata deplorável airsumataneia nio podia daizar 
da attrahir a attençío o aollicitnde da meza admi- 
niatrativa; e, julgando ella qne sio podia dar ma- 
tber applioaçio aa esmolaa ganeroaamante offerosi- 
das pelos devotos, do qoe faoultar-lhas sgoa pura, 
saudável e abundante, aolieiton do exmo. jniz pro- 
vedor, dr. Domingos Antônio Alvos Ribeiro a ne- 
oessaria antoriaagio para proceder as obras desta 
abaateaimanto. 

Conaegníds eaaa autoriaaflo, podia a mesa aa 
exmo. governo da provinsia aa dignasse aoxillar a 
raaiiaaçlo deste emprehendimento eom os trabalhos 
teehnioos da repartição daa obras pnblioaa, desig- 
nando om engenheiro para projootar a praaidir a 
axesoçlo da obra. 

O engenheiro indicado, o ar. dr. Enzabia Sto- 
vaoz, o mesmo qoe fas o abasteeimento d'agoa do 
jardim publico da capital, precedao aoa sstndos e 
com a melhor vontade dirigia aa obras 

E' mnito agradável para a meza administrativa 
da capella o prevaleser-sa desta ossasilo para 
render a essa il lustrado engenheiro seus oordiaee 
agradeoimantoa. 

Para o forneoimento de agna, asaolhen-ae aa do 
córrego de Carimaman, qua naaee naa vertentes do 
Morri Branco o sSo de notável porosa o da volume 
sofflciente. 

O encanamento, faito de ferro galvaaiaado, fpm 
um desenvolvimento total do 1,321 metros, sondo 
32d metros de toboa de 0 05 de diâmetro na 1* aae- 
(Su, a 995 metros de 0 0375 na segunda. 

O reservatório de aocomulaclo, na origem de en- 
oanami-nto, tem os necessários sompartimantos da 
dapnrsflo; é feito da alvenaria hydranliea, coberto 
por um telheiro e tem em ai as propriadadoa pre- 
cisas para ministrar agna de perfeita porosa. 

O reservatório de diatribniçlo, collooado dentro 
da egruja, é todo de mármore nacional do Paatojo, 
com ama capacidade de 2,509 litroa. Distribuo agna 
a deis ehafarlzee de jorro aentinuo, «olloeadoa nos 
corpos lateraes da egreja. 

O volnme d'sgoa fornesido pelo onsanamonto é 
de 81.300 litros por dia, cabendo aaaim 10 litroa 
diarioa a cada viaitante na oceasilo daa faataa, 
soppondo-te o aeo numero de 8 000. 

A illuminaçâo elestrlsa nio foi reaolvida eom o 
nnico fira da embellezamento daa funoçdes religio- 
sas, embora cate motivo, aó por si, fosso snffioienta 
para legitimar a sua adopslo. 

Em om ajontamento tio sonsideravsl do povo, 
somo o qne se forma ali na oceaaiSo das festaa, alo 
Íodia proscindir-aa de illnminaçlo a bom da mora- 
idade e da eommodidade publica. Ora, a illumina- 

çâo, sendo necessária semente nos dias de festa, 
nio podia eer esoolhido dentre oa systomas usnaes, 
qoe neeessltam um trato e conservação diárias. 
Além desta diffiouldade, e da despesa qne asaarreta, 
nio fouía ella dispensar a onerosissima illomina- 
çlo interior do templo. 

Co>n o systema da illominaçSo «lectriea, haja 
appllcado em mnitaa eidadea importantes, ficam 
sanados estes insonvenientes. 

A capella terá esplendida illominaçSo eom 3 
apparelhos do systema Wastoa, da força da 2,000 
In/es oada um. e os corredores serio illuminados 
por dois fóeos descobertos, podsrosissimos, do 2,000 
losos ignalmeate cada nm, oolloaadas em altos 
postes e da modo a projestar torrentes de Ins em 
todoa as diresçiSea 

Chamando a attençío publica para estea melho- 
ramentos, a mesa administrativa espora qna alies 
serio devldsmante apreciados 

S  Paulo, 10 da Jnlho do 1884 
0  vigário  padro Migoal Mauro 
R. Tobiaa da Aguiar 

10-16-80-25 _     Joio A. da Siqaaira Buaao. _ 

Loterias da (orle 
Largo do Chafariz 

■M 
FRENTE A EGREJA DA MISERICÓRDIA 

Bernardino Monteiro da Abreu participa 
a seus amigos e fregueses, tanto da capital 
como do interior, qne de hoje em diante con- 
tinua a vender bilhetes das loterias da corte, 
encarre^a-se de remetter eocommendas pelo 
correio com promptidao. 

TKM A "VEIADA, s 
Da grande loteria da 

Cdrte  de.    .    .    .        500:000$ 
ídeu. pequena da c3r- 

te 15S B 153 A  de 25:000$ 
Idem, desta província 4 parte? da 81. 

S. Paulo, 1 de Julho de  1884. 

NA MESMA CASA 
Orande sortimento de roupas feitas pró- 

prias para a estação, assim como sobretudos, 
jaqnetdcs, camisas de flanellss de cArea e 
brancas, camisas de oneias, de lan para ho- 
mens e senhoras, ceroulas de flanella e mni- 
tos outros artigos. 

alfaiataria 
Continua • ter uma bôm BOôíaàa oâcína 

de alfaiate, onde se aprompta  toda   « qaal- 
?[ner obra sobre medida, «om bfãvidade e per- 
eiçâe. 

Orande sortimeoto de acatagaac de co- 
rei, paaoos piloto», diafonaaa, eansiras da 
eèrm • yraHs. ^-9 



OORRBIO PAULUTANO-tO 4« .Tulho U IMI 
■Mi ■*!- iJILUJ. aHBB-BB 

OTOS 
O mtivuKudo dr. J>. «I. t^urdozo 

de Mello Jnaior mndou MU «Mnptorio 
p»r» a TraTauk d» Sé, a. 4. RMidtaêlk—Lar(t d» 
Aroo«h> n. 88.  

Ar>VO(UDO.-0 dr.  Pamiiliilo Manool  VÜiin do C«r- 
valho advoga  mm oa   ara, caatalhetro  Bnarlo   da   Azo- 
vodo e dr. Jnkn UanUito, na 1' • t1 IsaUqola, á rua da 
b. Bsnto D. 41. 

AlUtodo a nhamadoa para qualqunf pontn da prt> 
viooia. 

O «dvosadodr.PInto Ferraz, 
—Ksoriptorio na travessa da Si n. 4. 

ADVOGADO DR. VICBNTK FERRRIRA DA SIL- 
TA • wlUitador Unsnte-aaroaet RaphMl TobiH d* 
riiítir» líart u», 1%T$* de P«Ia«i* B. ».j 

«ÜouweÚielro   Üanoel     Amto 
nlo Onarte de Azevedo  e dr 
João I*erelrH Montcslro, «dvo. 
(ados x —   eMiiptorio rma de  S.  Bento 
n.48.   

|i%DVOCài%.00 
1^0 üR. MAMOBL ÁLVARO DB SODZA Sá VI 
ANNA tem esoríptorio á   travessa da  Caixa 
d'Água n. 5 

OOMPAIVHIA, NACIONAL. 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Cotnmaadante o tenente  E. Prado 

Os advogado» dr. Porfirio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu esorip 
torio de advooaoia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio L,ulz Pereira 
da Cnnba tem  o seu escriptorio de ad- 
vocacia à rua do Carmo n.  57, e resido à 
rua Nova n. 2 (de traz do Qazomatro). 

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

CONSULTÓRIO MEDIGO-CiaURGlCO do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas daa 11 da manha, ás 1 da 
tarde, rua do Imperador n. 13. Especialidades i moléstias 
nervosas i residência, rua do Barto de Itapetíninga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá cvoaultas das 10 as 11 da manhã, na Pharmacia da 

Consolação, ponte do Hiques. 
Dr. Almeida Netto. — Medico 

operador. Residencial Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

Dr. JaguarUbe Pilbo.—Rua do 
Imperador n.  19. Residência—Santa   Ceci- 
lia.  ,  
' ííícil A» HA9CH17RG1JKZÂB, ! 
reeebem-ae directamenle, no Sa-, 
l&o Elegante* vendem-se e appll- 
eam-se. 

Traveam* da Qnltanda n. I.  

Sokto-Àzifniee-Galoueo-GrioioUAo 
Soluto-Arsenico-Galcareo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JÚLIO ClZAB  Dl MORABB    Fl«NAND«8 

Si a natureza da pbtyaiea pulmonar tem sido nm 
doa maia sérios problemas da medioina, o seu tra- 
tamento iiio podia deixar de aer vaoillanto, inoer- ] 
to—emquanto nio fosse elle resolvido. As obsorva- 
ç9aa miaroaeopioaa, a nova theoria mierobiaaa abri- 
ram novos horiaontea ao eonheoimento e therapen- 
tiea dessa entidade mórbida Dentre muitos medi- 
eamantoa preeoniaadoa para debeilar essa terrível 
enfermidade, alguns ha que a experiência tem eon- 
aagrado, e soja aoçío tem aido explicada pelas no- 
vas theoriaa ; Maoeial-oa de modo que, não fati- 
ganda a doente, «onvirjam a soa força no combate 
daa aanaaa da moléstia, habilitando o organismo á 
reagir eoatra a miaeria physiologios, hereditária ou ; 
adquirida, impedindo a alteração de sangue pela ] 
infeoçlo por absorção doe produotos da fusão pn- 
rulenta doa tubaroulos, obstando a generaliaafBo 
destes,—é o meio de que oa elinieoa tem lançado 
mio aom o melhor reanltado Fazer esta aaaoeiaçSo 
de modo i podar aer applieada oom toda a eonflan- 
ça, quer pela dosagem, quer pela qualidade de goaa 
aubataneiaa a de i aa cuidadosa manipulação, foi o 
que procurai faxer   com oa presentes solutoa :—%>- \ 
LtTO-ABSBMICO-CALCASaO-ORBÜSOTADO      0      SOLDTÚ- . 
AaaaNico-CALCARao. Para isao tive de reunir medi- 
camentos euja aasoeia;to a diffloil, porque ordina- ' 
riamente ae precipitam recivrocamente; de sorte que 
muitas veiea oa que receitam o arsênico em vehion-1 
los que nSo o disaolvem bem—arrisoam-ae a pro- I 
duxir terrível envenenamento. Foi o que evitei, 
obtendo por um proceaao especial a perfeita disso- | 
loçio doe medicamentos, de modo a poder garantir 
a sua exaeta proporção e inoonidade nas dozea in- 
dicadas. Noa meus preparados ae eneontram pois oa 
agentea therapentieoa de que oa maia abaliaadoa 
alinicos lançam máo ao tratamento da tuberculose, 
em todos oa grioa, podendo também aer úteis no da 
esorophnla, naa moléstias da palie, raehitiamo, ca- 
ehexia paludoaa, e enfraquecimento de toda a ea- 
peaia. Cada colher da sopa de 10 grammaa doa so- 
lutoa contém : laeto-phosphato da cal 0, 30 ; aeido 
arsanioso 0,001; ereoaoto vegetal uma gotta. Pea- 
aoaa ha que nSo toleram o areosoto ; entlo para fa- 
ailitar o emprego destoa poderosos agentea, prepa- 
rei para estas nm soluto simples, iato é, sem ereo- 
aoto além de outro que contem essa substancia. 
Offerefo accim maior recurso aos ara. médicos e aoa 
doentes. Como complemento do tratamento da tu- 
bcranlose Menaclhamoa o aso de um outro pre- 
parado nosso—o xarope de Jatahy e Umbauba, que 
preenche outros fins muito úteis para combater 
também eeea moléstia, como balsamieo, expeotoran- 
te c calmante. 

KSates soluto» m&o   unteamente 
preparados»   pelo  autor e  enoon- 
Cram-ae   no sen   ealabeleolm   nto 

PHARMACIA DA CONSOLAÇÃO 
LARGO DA MEMÓRIA K 5 (PONTE DO PIQUES) 

8.   VAXSUO 
 Uf» 5" e 8") 50—30 

Deaappareoen ha lõdiasmaisoume 
mos, da abaixo assignada a escrava Clau- 
dina, com os signaes seguintes : baixa, bem 
corpolenta, côr preta quasi fala, olhos gran- 
des, 25 annoi mais ou menos ; desconfia-se 
que se acha no centro mesmo desta cidade, 
gratiflca-se cem 50(000 a quem apprehen- 
del-a e entregar a proprietária que reside 
na ma de Santo Amaro n. 39, ou oom 25$ á 
quem delia der noticia certa. 

S. Paulo, 5 de Junho de 1884. 
3—3 Maria dos Reis Emmerich. 

primeiro 
Seixas 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 
para 
Parauagu&t 

A-ntonlna» 
Santa Cattaariuu, 

itlo Orande« 
Pelotaa 

Porto,^%.le|(re e 
Montevldéo 

Rboobe carga o passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capiUo de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Esperado dos  portos  do  Sul, sahirá no 
dia 13 do corrento ao meio-dia, para o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga a passageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante 1° tenente Henrique Fausto Belham 
Sahiri no dia 18 do corrente ao moio dia para i 

P aranatsuai 
.Xntoulun. 

Santa Catharlua, 
Rio-Orande^ 

Pelotas. 
Porto i%leKre, 

Montevid^o e 
I>u«>noa-A.yre8- 

Recebe carga e passageiros 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Atfouso da Gosta 
Esperado doa portos do Sul, aahirá  no dia 19 do 

corrente, ao meio dia  fará o 
l»lo de   Janeiro 

tCecebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

agrarão 
Commandante o capitSo-tenente A   P. C.   Pereira 

da Cunha 
Esperado dos portos do Sul sahitA   no   dia 22 do 

corrente, ao meio-dia para o 
MO   E»B  .1 «NEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O NOVO PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão  do fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
para 
ParanaguA, 

Antonlua, 
Santa Gatharlna. 

Rlo-Orfknde 
Pelotas. 

Porto-Ategre e 
Montevldéo 

Recebe cargas e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1' tenente E. Prado  Seixas 
Esperado d' a portos do Sul, sahirá   a  29  do cor- I 

rente ao meio-dia para o 
RIO DE .1 "k-WKirtO 

Recebe carga a passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Bimidloi iifidui dt ph&rmaoii 
J  RBRBLLO (IKANJü & COMP 

Approvadow pela ex.uin. Junta 
de Hygjieue 

O Xarope Peitoral Balsumiao,da Reb llv &Qraejo 
fórmula do dr Figoeiraila MaKalhlea, éde orne acçío 
prodiitiuaa eontra as t >sssa rebeldes, coqaaluchss, 
branebites, eatarrhos ohouinoa, tisisa pulmuuar a 
laryngia. Por maia grave que aeja o talado dos 
dai otes, esta exeelleote preparado opera sempre do 
um modo maravilhoso, como o stteatlo os propriua 
doente* o inúmeros médicos qne tem experimentado 
seu* effeitos. 

Vidro 8|000 
Onsia 3o$00O 

ESTÔMAGO 
As dyspeptiaa. fraqo*s« do catumago, faltada ap- 

petite, indigastSsc, vomitsa espasmodieoa, áulicas, 
datolenoias, exaitaçdas nervoHas com dores d» oa- 
beçi, etc , enram-ac com o BI xir Bitumachico de 
Cauomila, de Rabello & Oranjo, e hoje tio preeo- 
nisad,) por diat netoa mídeo», quu. prascrecendi,- 
aos aeos doentoa, tem na pratica visto os effeitos 
maravilhosos deste grande digestivo. 

Vidro 2{000 
Doiia S(|U0> 

Gonorrliéas 
Dez annos de re«nlta>ios bnr: Kto.i attettain o valor 

da IniecçAo Antl Bleiiorrliitglcat de 
Reballu & uraujo, que tem a propr »d de de .urr 
gmtorrhé s recaat^a ou chronioas, sem risco de íí- 
treitammtot da orethra. 

Vidro 2$000 
Doa a 20«UO0 

Coqueluche 
Os benignos rescltudos que .ia fm colhido com o 

uso do n-medio sob o jaome de X.aropo con- 
li-ii a coqueluciie, formulado p- Io dr. barSu 
de Ibitn nna, impSe-nus o dever da vulgarisar as 
auas virtudes. 

SSo tantos oa casos feliies qoo checam até nós, 
que nio duvidamos em considerar este xarope como 
verdadeiro ,r.p. o fico contra a coquelunha : assim o 
preconisam o* chefe* de fumilia, e os f^etos nio oa 
desmentem Vidro S$000. Dozia 48$000. 

Darthros e Sarnas 
O extras-to liquido de sialaiapar- 

••ilU.» uouapoatu, de Rabello & O'anjo, é um 
espeoifi o para a aor» radical dai aflectSe» >yphili- 
tmar, comn s<>jio: eaocrus, nlcerae. erup(3eH cutâ- 
nea*, dailbro", empigeus, sarnas, f ridas pústula- 
sas, manchas, babas, rheamatiamo, eta A r>'peti{3o 
de cnrativou a 10 annns, cimprovados por attesta- 
dns de pessoa* insoiipeits*, actari<-i'i-naR a garan- 
tir aos que soffrem dxstaa terríveis doen;as um 
prompto restabelecimento. Oarrafa 4$000. Dúzia 
301000. 

Soenças do Sgadc 
Um dna agontea therapxotieo» q«a mais utilidade 

trouxeram á humanidade foi a Iwuheha i cooheoido 
aob o neme da VI   bo fie .lurubeba com- 
poistOt de Rebello & Oranjo: cum esta medicina 

'(hoje tiu volgaiisada): as doenças do figado e bafo 
| deaapparacem como por milagre, e, devido á sna 
aegiu tônica e nparadora, oa doentes expetimeutam 
em pouco tempo nm ■ transformaçio, pois que o ap- 
petite se lhes rextaboloce. as dij^ofdea se rpgnlari- 
sam, e de tristes e eacheticae se tornam vigorosos, 
levantando hosanas. 

Nos bospituos na clinica civil, o nosso Vinha de 
Jurubeba comporto tem ai -o applicado sem pro com o 
maior proveito para ca doentea e Irnra para os mé- 
dicos qne o preserevnm.   fKrrafa 2)000   Duna 20$ 

LS-LOY SS SOUZA 
O purgante do pha maceotieo L>uiz Jom6 de 

Bouzaj em liquido e pílulas, premiado na expo- 
•içí-. nacional da 1866, e obtido de v^gataes n por 
isso rescmmeodavel; é optimo noa seaa—effe tos 
pargttivos—tem dieta nem resguardo, combate a 
eryripela, — eagorgilamtnto du flgado c ayphilis 
(oiint hnmore»;; v dro 3$000. 

Vendem-se em S PíUIO em eaza Pontes & Irmio 
a rua do Onvidor o. 30. ( rnçna da cArle) e na eArte 
a rua Primeiro de Mirço n. 64 B, 12—2 

Para o frioTiquida-so um bõmtõTsorti- 
tnento   de    cobertores,     flanella» 

Cumraandante Antônio Affonso da Costa 
Sahirá  no dia 1  de Agosto as <t horas da 

tarde para 
Cananéat 

Iguape, 
Paranaguá, 

Aintonlna, 
S.  Pranclaco, 

ItaJnby, 
Deaaterro. 

Rio Oraude, 
Pelotas, 

Porto-A.leKre e 
Mon to vi dr o. 

Recebe carga e passageiroi. 
Trata-se com o agente 

João Antônio PiMba doi Statos 

cbales, chalem manta, meias e 
luvas du lâ por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

MM 
Orando sala de visitas, com dons torreSes o ja- 

nellas para três lado , lindo lustre de cys.al e doas 
arandallss oom pingentes, tudo da crystal 

Alcova espaçosa com frontio da mármore e tor- 
neira para água o arandella de gaz 

Segunda alcova com pendente da gaz. 
Sala de jantar com lavatorii>, fonião C torneira, 

pendente de doas luzes e sabida p<ra o jardim 
Uma pequena alcova com arandella para gaz. 
Sala de aoxtnra com pendente para gaz e sabida 

indapeodente. 
Orando e espaçoso dormitorin, com pendente de 

duas lozes. 
Quarto de banho com frontio e terceiras para 

água quente e fria; banheira, latrina Jennmgs, com 
caixa de óleo ; duas arandallae da crystal eoio pin- 
gentes. 

Boa alcova com arandella de nma luz 
Outra alcova egual. 
Extenso corredor 
Bspafosa coeinha com mesa   de  mármore e bacia 

Rua Xavier da Silveira n.S» e 34  par, Vvagam de nteesia. frontio com torneira p.r 
i.— J     i   _       --'»*W*«a i,-,      ^      | eg"" qn"te «>.'"». arandella  de gaz, f. gic  econc 

Meias, luvas, eeroulas, canal 
sa sele meia em seda, fio de esoo- 
cia e algodão especialidades da casa de 
Christiano Webendoerfer, Huada Imperatriz 
51 A. , 

Ml. DAÜRE 
Parteira   de !*•   classe 

formada em Paris e approvada pela Facul- 
dade do Rio de Janeiro, faz sciente ás respei- 
táveis familia» qne se acha k sua disposição 
para os serviços de sua profissão ; podendo 
por emquanto ser procurada à rua de S. 
José n. 2, até que arranje ama casa espa- 
cial. '8—o 

de 3 lindos íotes de terrenos, promptos a edi, 
ficar em a rua do Monsenhor Aoacleto- 
(Gazometro)- _^ 

Oniata-f^ira, IO do corrente 
A'S 4 X DA TARDE 

Devidamente antorisado, venderá a quem 
mais dér, 3 bonitos lotes de terrenos em a rua 
cima, medindo de frente 30 metros cada um. 
Para mais informações á ma da Impera- 

thi. 25- 

Chargeurs Reunís 
SO< :H50A.I>E AIVO!Wl%f A 

CospanUt frtaeiM 

Navegação a vapor i^l 
o VAPOR FRANCEZ 

\'\\k k Mm 
esperado até 4 de Julho, 

mesmo   para 
Havre 

sahirá 
0 

a  10 do 

tocando no 
Rio de Janeiro 

Babla, 
Pernambuco e 

mico e sabida independente 
Grande deposito da marmora para mais de qua- 

renta barri- da tgna ; deposito de ferro para dezes- 
aeia a vinte barris de sgna quente: encanamento 
para agna, gaz eesgoton. 

Com modos noa baixos da casa psra deposito de 
lenha ou qualquer outra cooaa 

Doos qoartoa for», galliabeiro de arama, pdço com 
bomba de alta pressio, tanqne de cimento para la- 
varem da ri npa. 

Varanda assoalhada na frente, com e*aa^a dupla, 
de mármore ; dnaa esoadas duplas de cimento aoa 
ladoa, eom doacl- 

Frente do chalet de um gosto inteiramente fdra 
do eommom, gradil e portio da farro e vinte e sete 
metros de fnnte «obra eincoeata de fondo. 

A oinco minutos da cidade, • m nm doa bairroa mais 
saudáveis de 8. Paulo, linha d* bond para dom 
pontos, perto da doas estaçBea de estrada d« ferro e 
do mereado. 

Conatmcclc a capricho e perfeitamente snlida. 
Para tratar oo no chalet, n« prim*<ra travessa do 

Qazomatro. ou á roa do  >. Bento, 30,  loteriaa do 
iraaga. 

B    Vende-se também cora mobília. 
2 int. 

IL.I,!—Ljmm 

Soüiélé   Générale 
Si irtAiporti maritinu á raptuí 

■i» paquete 

La France 
esperado do Buenos-Ayres  até   o dia 23 de 
Julho, sahirá para 
Maraellia, 

Gênova e 
Kapolea. 

NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 

Preços sem  competência 
S* Claitse 

Marselha . , •. . Rs. 9o$000 
Gênova .... Rs. 95$ü00 
Nápoles    ....    Rs, I00|U00 

Para fretes, passagens » mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Fischer, Fernandes é Comp. 
SuoeeaAoreH 

35 RUA DA  IMPERATRIZ 35 

l'óde-se trata' também com os ars. 

B. CÃLBSBARO & C. 
18, Rua I>lrelta 

eompetentemente aolorisadoa por esta ageneia. 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantos da Europa para um 
ponto qualquor do Brazil e se prestará a 'a- 
zer essu serviço mediante condições mode- 
radas.   

Penha de França 
Vende-se um sitio com mattas, cercado 

para criar, todo fechado a vallo vivo, dis- 
tante desta freguezia nm quarto do légua, e 
outro annexo á chácara do exm. barão de 
Piracicaba. 

Para vir e tnitr n^sta freguezia, com 
Miguel Jaocb. '3—2 

BSN8A8 DS LIIHO 
estreitas qualidade  superior,   para enfeitar 
roupa branca. 

Peças com 10 metros.    .    .    2$000 
4 4— Hua   de «.   Bento —  4L4L 

A. A.  FONSECA 15—12 

Theatro S. José 

SabbtdOr 12 dl Julho 

Fará sua estréa 
PELA PRIMEIRA VEZ EM ESTA CIDADE 

O   celebre   e   afamado 

msTismiTÂSOB 

l!e\andre Herrniann 

Leilão 
DE SECGOS   E   MOLHADOS 

quinta-feira, 10 do corrente 
Am 11 boras 

Rua   Vinte   Cinro de   Março,   93 

F.   CoUtinho,   devidamente antori- 
sado pf Io  sr. José Ângelo, venderá ao cor- 
rer do marte) Io, gêneros da terra,   quintos 
de  vinho branco e tinto, cogoac, genebra, 

PREÇO nA«?"pAS«!AaHN<?- j"rop«e,   cerveja    nacional   e   estrangeira, 
ritllV" UAís l-A^SAUlíiVS. ^^^Jphosphoros,  manteiga,  conservas, goiabada, 

I    r   . .    226*000—J      'OJJ* knmel, baoalhin, velas de composiçáo, ditas 
r*   '   - ■        í -í) j0 gg^ kerozone e muitos outros   gêneros 

■ Jiatina 

Para 
Para o Havre 1' 275$000—3» 13» pm 

e 25  DE 

ôign» 

A'»  4 

QoinU-filf* 
I/« da  tarde 
F.   COUTINHO 

j ' 

em  ponto 

SABIDAS DE SANTOS A 10 
CADA MEZ 

Estes  vapores sio  de superior   marcha, 
bons commodos,  fornecem vinho   e comida 
gratuitamente, para mais   informações  eom 
agentes 

Aaffamtt» Li«aba ck  Comp. 
 SANTOS  

Kjm roubo faz c«aa nm a ai emquaa 

pertencentes a este ramo de negocio, arma 
çSo, baldo, teriíos de medida«v bilaaça e 
ptsos, «te , etc. 

Retirada logo depois de concluído o leilão. 

F. Coutinho. 
Roupa branca de toda   qualidade e 

porteno-e com offloina para fuzer sob medida 
e concertos por preços s^m competência en- 

to deixar de comprar no Gosmopoütano, Roa ooptra-seno Cosmopolitano. Roa da Impera- 
da Impsratrii f I 4. trii ff) A 

que tanto sucoesso obteve no theatro de D. 
Pedro II Rio de Janeiro, Bnenos-Ajres e 
Montevidéu e ultimamente nas províncias do 
sul com 10 enchentes no theatro S, Pedro 
em Porto Alegre. 

Proclamado pelas diversas imprensas da 
Europa, Americana e Brazíleira, por unani- 
midade 
REI DOS   PRBSTIDIOITADORES DO SÉ- 

CULO XIX 
COM 0 CONCURSO DR  SOA K8P03 V 

Maie.   Adtlie    Hemnann 
O sr. Hermann executará Q'esta noute sor- 

tes de prest.digitação de alta escola. 
Ser A  exhlbldo o   maior  e Im- 

meneo auecesso 
qne tantos e iSo rtpe idos triomphos tem al- 
cançado em todas as cidades em que foi exe- 
cutado pelo sr, HERRMANN 

0 arniarii) eflcaiilãdo 
no qual o sr. Herrmann fará apparecer e 

desapparoner difiF routes pessoas á vista do 
espectador de nm modo incomprebensível. 

Principiará Am H 1/3 horas. 

Preço das localidades 
Camarotes de 1* e de 2* ordem, 

com 5 entradas  -   -    .   .    . 12$000 
Idem de a» ordem   -   -   -   .   . ^$000 
Cadeiras de t*   -    -    ...    - S$000 
Idem de 2a   --.--.. 2$ '00 
Idem de 3*   ---.... 1Í500 
Galeria  nooo 
Entradas   aos    camarotes   pára 

crianças e adultos   -    -    .    . 1$000 

Distribuir se-ha,  à  entrada do theatro. o 
programas deialhado do espectaculo. 

—« - 
Os bilhetes até 4 horas, em casa do sr. 

Doltvaes Nunes, rua de S. Bento, 39, depois 
4'MMbor* aotheatfo- 

De^ís da MM^tMtlo h» h&iit. 

Pura e saudável 
Esta exceltuate P/ILI^B AL.B é eapeeielnea- 

te própria para a* 

Qidetdii do intirior 
por aer 

Igual aa cerveja» eatrangelm* 

Metade do preço 
rnn Dunsvn 

Únicos fsbrioantee de eerveja i vapAr na phivia- 

GRAY&G. 
28, Bua do Conselheiro Nebias 

S. Paulo 
12—4 *' e dom. 

Banco  de Credito Ueal de 
S.   Paulo 

No dia 12 do corrente começará o paga- 
mento do 3* dividendo das aoçSdS deste banco 
á razão de 3330 réis por cada uma, que cor- 
responde a mais de 9 1/2 %, ao anno do ca- 
pital realizado. 

O pagamento aos srs. aocionistas qne tom 
suas acçõos inscriptas no registro da agencia 
da Corte, será feito no Banco Commercial 
do Rio de Janeiro. 

S. Paulo, 8 de Julho de 1884. 
José Duarte Rodrigues. 

5 - 2' Gerente. 
—W    1   11    I   —S——w——SSa———IMW—|p. 
Colxa», cortinas, totilfaas. 

guardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha um bom 
sortímento no Cosmopolitano.Rua da Impera- 
triz 51 A.  

Dinheiro sob caução de letras 
hypothecarias do 

Oanoo de Credito Real de 
19.   Paulo 

Dá-se qualquer quantia sob canção de 
letras hypothecarias deste Banco; trata-se 
com Sá & Andrade, á rua de S. Bento, 59, es* 
criptorio oommercial. 

(2 p. s.) 15—15 

Aviso 
Io Tacâo a Luiz \\ 

Os proprietários deste 
grande estabelecimento, pre- 
vinem ao publico eaosseosaml- 
gos e fregnezes que» em con- 
Mequenda de estarem se mu- 
dando para a rua da Impera- 
triz, n. 39., antiga casa C3ar> 
raux, iVetaam as portas todos 
os dlus Am ii horas da tarde* 
a«é a reabertura da casa da 
rua da Imperatriz, n. 38 

Leocadio  Rosa 4k Comp. 
IO—I  

ALÜGA-SE 
a casa n. 7-A da rua do Duque de Caxias. Tra- 
ta se na rua da Imperatriz n. 27. 3 1 

Velludos de cores      "" 
Fitas de velludc de seda em todas as co- 

res e diversas larguras a preços baratissi- 
mos. 

-4'«—Rua de S. Bento—441 
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Theatro S. José 
EMPRBZA   E DIRKCÇXO   DA  ACTRIZ   BBAZ1LBIBA 

Apollonia 
QQinta-filw. 10 dt Jslhe 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 
BENEFICIO DA ACTRIZ 

unloa representacCo 
do drama em 8 aotos, originai de J. A. Mo- 
niz, escripto expressamente para ser repre- 
sentado pela actriz  Apollonia : 

A SERPENTE 
«o 

PARAÍSO 
Terminará o espectaculo com a engraçada 

comedia em 1 acto, original de E. Garrido : 

A   TIMIDEZ 
DB 

Gornelio Guerra 
Tendo que retirar-se d'e«ta cidade, a aciriz 

APOLLONIA, em nome de toda a compa- 
nhia, envia um saudoso adeus ao generoso 
publico paulistano, e appellando para a sua 
benevolência espera que Uo illnstreda soeie- 
dads se diguõ dispen: 
na sua festa artística 

r-iht prOiecçao 

Os bilhetes por obséquio especial acham-se 
á venda em casa do sr. Dolivaes Nanes t de 
•oito uo theatro  S. Joié. 

«1..01MA Al • seous. 


